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PREFAÇÃO , 

E 
ARGUMENTO  DE  TODA  A  OBRA. 


H  Ornem',  ou  Mulher,  indifcre* 
to,  ou  fabio  Leitor  (que  tu-> 
do  pôde  fer)  ,  dá-me  attèn- 
çaõ,  por  quanto  principio  a  efpivitar 
a  lingua  para  te  contar  huma  hiftoria/ 
Era  huma  vez  huma  Cigarra  ,  que 
tendo  cantado  no  Verão  ,  fe  achava 
morrendo  de  fome  no  Inverno  ,  e  fe 
vio  obrigada  a 'procurar  alguma  coufá 
empreitada  em  cafa  da  Formiga  fua  vifi- 
nha.  Efta  lhe  refpondeo  ,  que  fe  no  Ve- 
rão tinha  cantado  ,  fofle  agora  dançar  , 
e  fechando  a  porta  deixou  a  coitadi- 
nha lutando  com  a  fua  miferia.  Huma 

noi- 
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noite  que  eu  me  achava  difcorrendo  nas 
inconftancias  da  fortuna  ,  me  veio  ao 
penfamento  a  moralidade  deite  ^fuccef- 
fo  ,  e  determinava  naõ  cantar  mais  , 
por  naõ  perder  o  tempo  fem  proveito  ; 
mas  huma  manha ,  que  os  doces  pafTa- 
linhos  por  entre  a  verde  rama  dos  fal- 
gueiros  ,  com  graciofa  melodia  ,  me 
convidavaõ  a  fuavizar  cantando  a  mi- 
nha pena  y  me  lembrei  de  preparar-te 
em  Verfo  heróico  hum  Cephalico  re- 
médio ,  que  applicado  ás  extravagân- 
cias do  teu  miolo ,  naõ  fomente  te  re- 
creaíTe  o  animo  ,  mas  também  te  alli- 
viafíe  a  bolfa.  Deu-me  lugar  a  ifto  a 
fuppoííçaõ  ?  em  que  eftou ,  de  que  tens 
o  gofto  tao  eftragado  ,  que  rejeitando 
exquiíítos  ,  e  excellentes  manjares  ,  nu- 
tres o  teu  appetite  de  alimentos  grof- 
feiros  5  e  menos  fádíos  :  por  iíTo  com- 
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puz  efte  palito ,  com  que  poíTas  efgarar 
vatar  o  teu  entendimento.  E  porque  te 
julgo  penfativo ,  e  defejofo  de  fabera 
caufa  ,  que  tive  de  tomar  taó  extrava* 
gante  empreza  por  aíTumpto  dos  meus 
verfos  ,  to  direi  em  poucas  palavras  y 
pelo  gofto  que  faço  de  fer  breve ,  e 
compendiofo.  Achava-me  eu  hum  dia 
com  certo  Antigo  meu  ,  homem  de  íín- 
gulariífima  pachorra  ;  convidei-o  para 
jantar.  Tinha  eu  varias  borundangas, 
humas  cozidas,  outras  guizadas.  Puz 
tudo  na  meza ,  e  antes  de  nos  aíTentar- 
mos  j  fomos  dar  vifta  a  vinte  e  cinco 
paflaros ,  que  eu  tinha  em  huma  gaio- 
la grande  ;  produfto  lifongeiro  de  hu- 
ma caçada ,  que  tinhamos  feito.  Efta- 
vamos  ambos  admirando  a  efperteza 
dos  emplumados  Orpheos  da  região 
Etherea,  que  efquecidos  da  perda  da 

li- 
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liberdade  ,  que  tinhaô  gozado  na  fo-* 
lidao  dos  bofques ,  zombavaó  das  pri- 
zoes  ,  que  lhe  tínhamos  ordido  pelo 
noflb  defenfado;  faltando  taô  conten- 
tes de  hum  em  outro  poufo  ,  que 
apenas  podíamos  perceber  na  fua  de- 
íinquietaçaõ  a  diveríidade  dos  feus  mo- 
vimentos. Nefte  tempo  tinhao  entrado  f 
fem  que  foíTem  prefentidos  ,  huma 
quadrilha  de  Gatos ,  que  poftos  de  ci- 
lada por  de  traz  de  huma  janella  ,  que 
cahe  fobre  huns  talhados  ,  efpreitavaõ 
o  infeliz  momento  da  nofTa  diftracçaó, 
e  lançando-fe  de  repente  no  mais  pre- 
ciofo  da  noíFa  lambança  y  fe  empenha- 
vao  todos  juntos  em  dar  com  ella  em 
vazabarrís.  Virei-me  eu  ?  e  com  inex- 
plicável defgofto  vi  quatro  deftes  gal- 
farros  rofnarem  com  metade  de  hum  ca- 
brito >  e  faltarem  dous  de  hum  armário  $ 

hum 
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hum  delles  com  hum  taflalho  de  pre- 
funto ,  outro  com  duas  murcelas  na  bo- 
ca. He  inexplicável  a  raiva  5  que  tive; 
e  bufcando  hum  varapáo ,  que  a  fortu- 
na me  deparou  para  maior  defgraça  mi- 
nha, atirei  com  elle  de  rebolaó  ao  meio 
da  turba  multa  Gatical ;  pois  acertan- 
do em  lugar  de  Gato  o  bojo  de  huma 
garrafa,  fe  entornou  o  preciofo  licor b 
que  dá  vida  aos  velhos^,  e  contenta- 
mento aos  moços  ,  e  cifcárao  fem  lefaó 
de  perna ,  riem  braço  os  malditos  la- 
droes do  noíTo  remédio.  Ao  grande  ef- 
trondo,  que  fe  tinha  feito  no  rápido 
movimento  deita  fatal  tragedia ,  virou 
a  cara  também  o  meu  Amigo  para  ver 
a  caufa  de  tanta  bulha  ,  e  obfervando 
a  grande  derrota  ,  que  em  taó  breve 
.  tempo  tinhao  feito  os  Papiítas  dos  Ra- 
tos ,  fe  poz  a  rir  y  fazendo  muita  galho- 
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fa  ,  tanto  do  meu  enfado  ,  como  da 
caufa  delle.  Vendo  eu  hum  génio  taó 
pachorrento  ,  naó  fomente  fe  moderou 
a  minha  paixão  5  mas  puz-me  também 
a  rir,  e  depois  de  fazermos  cruzes  na 
boca  ,  começámos  a  moralizar  efte  cafo. 
Nefte  mefmo  tempo  fobreveio  huma  fu- 
riofa  contenda  (  nao  fei  fe  a  refpeito 
de  efpinha  ,  ou  oíTo)  entre  hum  dos 
taes  Rapinantes  r  e  hum  Cao  muito  va- 
lente chamado  o  Carroça  de  alcunha  , 
por  caufa  de  fer  infeparavel  compa- 
nheiro de  huma ,  que  ferve  de  acarre- 
tar agua  para  cafa  de  feu  dono ,  e  foi 
taõ  renhida  a  batalha  deftes  dous  vale- 
rofos  combatentes  ,  que  vários  apaixo- 
nados de  hum ,  e  outro  partido  acôdi- 
rao  com  trancas,  efpetos,  cajados,  e 
outras  armas  oífenílvas ,  e  defenfívas  pa- 
ra alliviar  o  Caõ  do  pezo ,  que  a  def- 
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graça  lhe  pregou  no  cachaço.  Mas  o 
tal  Gatinho,  mais  deftro  que  hum  Sar- 
gento ,  vendo  todo  o  mundo  armada 
contra  elle  ,  dando  hum  falto  fobre  hu- 
ma  banca ,  e  outro  na  rua  ,  fe  poz  ao 
freíco.  Tornou  o  meu  Amigo  com  a  fua 
coftumada  manfídaõ  ,'  e  graça  a  tocar- 
me  na  tecla,  dizendo:  Óptimo aíTum- 
pto  he  efte ,  e  fummamente  digno  de 
implorar  o  auxilio  das  Mufas.  Naõ  fe- 
ja  madraço  ,  encha  as  bochechas  de 
vento  para  cantar  ao  fom  da  lyra  dou- 
rada do  refulgente  Apollo  as  prodi- 
giofas  acções  deites  valeroíiílímos  Sol- 
dados, Incitado  eu  deita  cantilena  co- 
mecei a  efcrever  ,  e  fahio  por  acafo 
efte  Verfo : 

Dos  Gatos  ,  e  dos  Cães  a  hruta  Guerra. 
E  foi  taó  furiofo  o  Eftro  ,  com  que  me 
picou  a  Mufa  ,  que  qual  bravo  touro 

ef- 
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efpicaçado  dos  mofquitos ,  que  faltan- 
do vallados ,  corre  defefperadamente  a 
huma ,  e  outra  parte  ;  affim  eu  fui  cor- 
rendo 9  e  fem  faber  por  onde ,  ou  por- 
que maneira  y  dei  comigo  no  meio  da 
cruelifííma  Guerra  dos  Cães  ,  e  Gatos : 
e  foi  taó  horrifono  o  eftrondo  das  den- 
tadas y  que  retumbou  nos  meus  ouvi- 
dos  ,  que  ainda  agora  fe  me  arripiaõ  os 
cabellos  ;  e  benzendo-me  deftes  fangui- 
nolentos  inimigos ,  fico  formando  mil 
propoíltos  de  nunca  mais  metter- me  em 
caminhos  taõ  pouco  trilhados ,  por  naó 
precipitar-me  em  defpenhadeiros  fem 
remédio.  Eis-aqui  tens  ,  amigo;,  ou 
inimigo  Leitor  ,  o  argumento  defta; 
Obra  ,  o  qual  eu  julguei  precifo  col- 
locar  no  feu  frontifpicio  ;  pois  vendo , 
que  cahifte  na  corriola  de  fazeres  nel- 
la  a  tua  defpeza  y  he  jufto  procure  fa- 

tis- 
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íisfazer  completamente  a  tua  curiofida- 
de.  Ella  tendo  fido  concebida  na  minha 
idéa  y  padeceo  o  defeito  dos  partos 
monftruofos ,  nafcendo  já  velha  na  tua 
efperança  ,  de  que  foi  caufa  naò  fomen- 
te a  demora  que  houve  nas  eftampas, 
que  lhe  deviaõ  fervir  de  adorno ,  mas 
também  o  detrimento ,  que  padeci  na 
minha  faude.  Na6  prefumo  fer  Poeta 
de  tal  marca  ,  que  naõ  tenha  mil  defei- 
tos y  que  lhe  notar;  mas  juro  pelos  bi- 
godes do  valerofo  Maluco  naó  refpon- 
der-te  nem  huma  palavra  a  quantas  pof- 
fas  proferir  em  feu  defabono ;  pois  ten- 
do fido  huma  producçaó  unicamente  £L 
lha  do  meu  defenfado ,  me  nao  cança- 
rei  em  a  converter  objeftodas  minhas 
fadigas ,  e  verei  com  toda  a  indiíferen- 
ça  os  furiofos  embates  da  tua  critica 
arrancar-lhe  os  cabellos  ,  e  cufpir-lhe 

no 
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no  rofto  j  fem  que  me  façaó  pezo  ?  nem 
as  tuas  aíFrontas  ,  nem  as  tuas  injurias. 
Tenho  por  melhor  ,  que  te  divirtas  ?  e 
me  deixes  ,  fe  he  que  tanto  pode  mere- 
cer a  GATICANEA ,  a  qual  fatisfazen- 
do  a  tua  curioíidade ,  te  facilitará  junta- 
mente o  caminho  de  defentranhar  al- 
guma galantaria  5  donde   inteiramente 
fe  naõ  efpera.  E  porque  na  minha  con- 
fciencia  julgo ,  que  naó  oífendi ,  nem 
fomente  n'uma  palavra  a  tua  modeítia , 
naõ  te  peço  perdão  de  nada,  nem  tam- 
bém que  deixes  de  morder  na  minha 
Obra  ;  porque  tendo-a  eu  foltado  da 
maõ ,  nem  o  teu  applaufo  lhe  poderá 
efeurecer  os  defeitos/ nem  a  tua  ma- 
ledicência desluftrar  a  bondade.  Con- 
tra o  parecer  de  peíToas  de  baftante  cri- 
tica deixei  de  pôr  notas  Geográficas  ,  e 
Mythològicas ,  porque  prevaleceo  a  ra- 
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;aó  de  naó  tratar  fériamente  hum  af- 
iimpto  ridículo ,  em  que  fó  pertendo 
noftrar,  que  na  pequenhez  do  meímo 
«flumpto  pôde  a  fantaíía  difcorrer  com 
galantaria ,  e  novidade.  Só  em  alguns 
lugares  ,  que  julguei  indifpenfaveis  , 
puz  algumas ;  mas  taó  breves ,  quan- 
to foi  polfivel  difpollas  para  intelli- 
gencia  defta  Obra  ,  da  qual  naõ  efpe- 
ro  maior  fatisfaçaó ,  que  a  de  contribuir 
para  o  teu  defenfado ,  e  que  em  paga 
defta  boa  vontade  me  remuneres  o  meu 
trabalho  y  que  todo  fica  fendo  leve ,  e 
fuave  y  quando  proporcionadamente  fe 
gratifica. 


GA^ 


GATICANEA 


CANTO  I. 
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Os  Gatos  ,  e  dos  Cães  a  bruta  Guerra, 
Que  as  partes  inquietou  de  toda  a  terra  , 
Se  meu  engenho  humilde  pôde  tanto , 
D'Eftro  novo  ferido  alegre  canto. 

Naõ  Caliope  invoco,  nem  Thalia  ; 
Porém  Mufa  ,  que  feja  corredia  , 
Que  em  difcurfo  corrente  limpo  >  e  razo  , 
Me  grimpe  na  montanha  do  Parnazo , 
Na  qual  eu  pofla  dar  hum  forte  grito  , 
Ou  tocar  rijamente  algum  apito , 

A  Que 


1  Gaticanea 

Que  eítrugindo  do  Mundo  as  quatro  partes, 
Se  arvorem  para  a  Guerra  os  Eflandartes. 
Concorraõ  os  mais  fortes  Cães  de  fila 
Sem  demora  nenhuma  á  Regia  Villa  , 
Que  o  nome  tem  de  Mafra,a  qual  fe  acclama 
Já  fobre  as  azas  inclytas  da  Fama. 

Venhaõ  fortes  Maftins  ,  e  Perdigueiros  > 
Gozos  ,  Podengos  ,  Galgos  ,  e  Rafeiros  j 
Da  mefma  forte  os  Gatos  mais  valentes 
Venhaó  para  ajudar  os  combatentes 
Da  plebe  Gatical  ,  que  bruta  Guerra 
Lhe  eílaõ  movendo  os  Cães  de  toda  a  terra» 

Os  d5Arabia  ,  da  Perfía  ,  e  do  Japão  , 
De  Inglaterra  ,  de  França ,  e  Maranhão , 
Do  Grão  Macôco  ,  e  fria  Noruega , 
E  da  parte  Oriental ,  que  o  Indo  rega. 

.  Venhao  milhões  dez  mil  de  rabo  alçado 
Soccorrer  o  feu  povo  ,  que  abalado 
Se  vê  nefta  raivofa ,  e  brava  em  preza  ; 
Que  aíTombra  toda  a  yafta  redondeza. 
1%  Era 


Canto    L  g? 

Era  no  mez,  que  o  Sol  no  Touro  entrava^ 
E  que  as  louras  madeixas  deíloucava  y 
Quando  Phlegon  >  Pyrois  ,  Eóo  ,  Ethonte  , 
Em  lugar  de  correr  ,  paftaõ  no  monte  ; 
Por  quanto  o  mefmo  Sol ,  como  pafmado  % 
Parece  no  Zenith  eílar  parado* 

Quando  a  Cigarra  canta  alegremente, 
Sem  temer  o  furor  da  calma  ardente , 
A  Cabra  com  o  Bode  fe  efcornicha  > 
E  fahe  do  feu  buraco  a  Lagarticha  > 
Os  Lagartos  daõ  voltas  ,  e  carreiras  y 
Entre  as  velhas  ,  mufgofas  oliveiras  , 
E  faltando  contentes  pela  felva , 
Os  Cabritos  retoçaõ  frefca  relva  , 
E  por  finalizar  a  deícripçaõ , 
Dizer  quero  ,  que  foi  pelo  Verão. 

Neíle  tempo  o  Carroça  (1)  andando  á  tuna 
Sem  lembrar-íe  de  haver  gente  gatuna  , 

A  ii  Nos 

CO     Nome  ,   que  pozeraó  a  hum  Caõ  em  Cala  do 
Excellendílimo  Senhor  Vifconde  Secretario  ,   por  ant 
dar  fempre  acompanhando  huma  Carroça  ,  que  dá  ai 
para  a  Cafa  do  dito  Senhor. 
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Nos  cantos  da  Cozinha  procurava 
Matar  a  fome  negra ,  que  o  matava  , 
Onde  hum  Gato  malhado,  e  mui  valente  , 
Com  a  meíma  idéa  unicamente 
£>e  grangear  também  a  fua  vida , 
A  teve  deíla  vez  quaíi  perdida  ; 
Porque  o  grande  Carroça  o  inveftio 
Com  fúria  a  mais  cruel  ,  que  o  Mundo  vio. 

Porém  o  Gato  audaz ,  como  hum  Diabo, 
Erguendo  para  o  ar  o  longo  rabo, 
Dos  olhos  fogo  lança  ,  e  em  raiva  acceza , 
Quiz  moílrar  ao  Carroça  a  barba  teza  , 
E  fem  muita  fadiga  ,  nem  canfaço , 
Se  lhe  poz  a  cavallo  no  efpinhaço ; 
E  fem  que  nada  o  mova ,  ou  atropelle , 
Lhe  eftava  pofto  alli  trincando  a  pelle, 
Moftrando  facodir-lhe  alguma  pulga  , 
Itida  que  o  Mundo  agora  tal  naó  julga  ; 
Que  aílim  como  na6  ferve  a  fruta  podre , 
O  mefmo  he  pelle  rota  para  hum  odre  : 
È  nem  por  graça  a  gente  penfa  tal , 
Q^e  hum  Gato  obrar  quizefle  tanto  mal 

De 


c  a  n  t  o  u  ? 

De  trincar  huma  pelle  ,  que  podia , 
Segundo  o  grande  vulto ,  que  fazia  , 
Da  parte  Occidental  té  o  focinho  , 
Dous  almudes  levar  de  azeite ,  ou  vinho  ; 
Nem  veroíimil  he  ,  que  hum  peito  forte 
Os  bens  deítrua  alheios  deita  forte  ; 
Porque  também  ha  Gatos  muito  honrados  ." 
Briofos  nas  acções  ,  e  afidalgados. 

No  preclaro  Miniftro  (i)  fe  comprova 
Naõ  fer  ifto  que  eu  digo  coufa  nova  ; 
Pois  he  Gato  taõ  grande  ,  e  taoiamofo  , 
Valente ,  audaz ,  foberbo  ,  e  mageílofo  , 
Gordo,  feítivo,  fabio,  e  verdadeiro, 
Que  fcu  dono  o  quinhão  lhe  faz  primeiro  , 
Precedendo  nas  honras  ,  que  ha  na  meza  , 
Por  fer  agigantado  ,  e  ter  nobreza 
Taõ  clara ,  que  a  vetufta  origem  deilà 
Nem  Portugal  a  fabe ,  nem  Caílella , 

Por 


(  i  )  Nome  de  hum  Gato  de  hum  Amigo  do  Au- 
thor ,  de  grandeza  extraordinária  *  e  que  tem  dezoito 
annos  de  idade. 


é  Gatijcanea 

Por  fer  da  raça  antiga  dos  Bichanos  , 

A  que  adorarão  Celtas  ,  e  Romanos,  (i) 

Mas  o  Gato  da  Guerra  na  Cozinha , 
Vem  de  outra  geração  vil ,  e  mefquinha  j 
Ou  como  o  vulgo  diz  ,  he  d3outra  caíla  > 
Por  fer  tudo  roubado  quanto  gaita, 

O  mimofo  prefunto  ,  o  bom  guizado  , 
Que  por  defcuido  encontra  mal  guardado, 
O  fifga  com  deílreza  ,  e  fem  fadiga 
O  pefpega  no  centro  da  barriga. 

E  fe guindo  o  que  foi  lei  natural  , 
Affirma  ,  tudo  deve  fer  igual , 
Sem  que  fe  diga  meu  ,  nem  diga  teu , 
Como  já  n^outro  tempo  aconteceu 
Naquella  idade  de  ouro  taõ.  gabada  , 
Que  a  terra  dava  pao ,  fem  fer  arada  , 

Re^ 


(O  Entre  as  infinitas  Divindades  ,  que  eftas  antigas 
Nações  cegamente  adorarão  ,  incluíaó  também  os  Ga- 
tos ,  ao$  quaes  chegarão  a.  render  íuperfticioibs  cultos, 
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Repartindo-fe  tudo  quanto  havia  , 
Sem  haver  diítinçaõ  de  jerarquia. 

cr 

E  fegue  tanto  á  rifca  efta  doutrina  ; 
Dizendo  que  a  razão  a  determina  , 
Que  a  íeis  netos,  que  tem  já  bem  crefcidos, 
Lha  prega  vezes  mil  pelos  ouvidos  ; 
Os  quaes  defta  maneira  doutrinados  , 
Saõ  ladrões  de  alto  bordo  defmarcados , 
Que  rondando  de  noite  ,  e  mais  de  dia , 
Cada  hum  fe  transforma  em  huma  Arpía  ; 
Sem  que  bailem  cuidados  ,  e  cautelas , 
De  lhes  fechar  as  portas ,  e  janellas , 
Para  que  elles  por  artes  do  Diabo 
Naõ  vao  tudo  encaixar  na  pá  do  rabo. 

Quaes  lobos  esfaimados  carniceiros. , 
Os  quaes  topando  acafo  alguns  cprdeiros, 
Os  tafquinhaõ  com  tal  voracidade , 
Que  nem  para  conftar  defta  verdade , 
Fica  final  de  fangue  ,  pelle ,  ou  oíTo  > 
Que  tudo  alli  mamou  voraz  deftroço. 

Em 
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Em  fim  he  de  ladrões  hum  povo  armado, 
Sem  que  baile  a  pedrada ,  nem  cajado , 
Para  tirar-Ihe  a  manha  ladronatica  , 
De  que  tem  os  malditos  tanta  pratica. 

Mas  por  ferem  ladroes  deíla  maneira  , 
Viráo  anzoes  da  Villa  da  Ericeira  ,  (i) 
Para  que  vindo  á  fifga  dos  guizados  , 
Elles  fiquem  também  alli  fifgados  , 
E  para  defenfado  dentro  em  caza 
Pagarem  tudo  á  rifca ,  e  tudo  á  raza  , 
Com  grofibs  varapáos  com  feus  elgalhos  , 
E  fazer-Jhes  as  pelles  em  frangalhos. 

Mas  onde  vou  correndo  eftulto ,  e  tolo  ! 
Dá  voltas  por  ventura  o  meu  miolo  ? 
Ou  feguirei  hum  erro  ta6  formal  , 
Que  abandone  o  motivo  principal 
Da  altifonante  ,  heróica  ,  e  grave  hiítoria 
Efcrita  já  nas  taboas  da  memoria  ? 

Mi- 


(  i  )    Efta  Villa  he  marítima.  Difla  de  Mafra  hum» 
legoa,  He  terra  de  muita  pefcaria. 
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Miflha  Mufa  Gatefga ,  vem  depreíTa 
A  metterme  no  ponto  ,  em  que  começa 
O  famofo  Carroça  ,  refpeitado  > 
A  ver-fe  indignamente  agatanhado; 
E  dá-me  esforço  tal ,  que  o  Mundo  efpante, 
Para  que   em  veríb  alegre  a  Guerra  cante , 
Que  entre  Gatos,  e  Cães  tem  vifto  o  Mundo 
Com  defabrido  eílrago  furibundo. 

De  novo  o  meu  aíTumpto  aqui  proponho, 
Moítrando  que  naó  foi  hum  leve  fonho 
A  batalha  cruel  ,  feroz  ,  e  ardente , 
Na  qual  hum  forte  Caõ  fe  vio  taõ  quente ; 
E  fó  depois  que  o  povo  lhe  acodio , 
O  Gato  inda  aflanhado  lhe  fugio. 

Finalmente  de  pelle  agatanhada 
Com  falpicos  de  fangue  matizada , 
O  Carroça  valente  ,  e  mageílofo  , 
Da  batalha  cruel  fahio  furiofo  ; 
E  forçado  da  dor  ,  e  fentimento  , 
Foi  logo  dar  comíigo  no  Convento; 

E 
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E  bufcando  o  Maluco ,  (r)  o  confultou  ^ 
E  nefta  fraze  attento  lhe  fallou. 

Deílemido  Maluco  ,  valerofo , 
Que  todo  o  Mundo  acclama  por  famofo, 
Em  cujo  grande  ardor ,  em  cuja  raça 
Só  pode  allivio  ter  minha  defgraça  , 
Por  fer  de  Cães  honrados  ,  e  valentes  ,' 
A  pátria  libertar ,  e  fuás  gentes , 
E  darem  fó  por  ella  a  mefma  vida  , 
Quando  fe  vê  fem  caufa  combatida. 

Eu  me  chamo  o  Carroça ,  e  fou  Fidalgo, 
Como  bem  podes  ver  em  hum  catalgo , 
Que  de  meus  quatro  Avós  poflb  moftrar-te, 
No  qual  de  mim  tu  portas  informar-te. 

Meu  Pai  foi  deílemido  de  tal  forte , 

Que  a  mais  de  três  mil  Gatos  deu  a  morte ; 

E  quando  pedra  ,  ou  páo  nos  lombos  via , 

Nunca  fe  ouvio  queixar,  nunca  gania. 

De 

(i)     He  hum  Cao  de  disforme  grandeza  ,  e  ferocif- 
íimo  dos  Religiofos  de  Mafra, 


o 
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De  meu  Avô  he  claro,  e  bem  fabido, 
Chamar-fe  por  mais  honra  o  Atrevido  ; 
Meu  Vifavô  ,  por  grande  ,  e  defmarcado  > 
O  PoíTante  das  gentes  foi  chamado. 

Minha  Alai  fe  chamava  Galatea , 
Que  todo  Mundo  acclama  á  boca  chêa  , 
Pela  Cadella  mais  honrada  ,  e  boa , 
Que  allumiou  a  luz  da  tocha  Eôa. 

Minha  Avó  fe  chamou  Dona  Fineza  , 
E  minha  Vifavó  Dona  Lindeza  , 
O  qual  Dom  tinha  vindo  em  linha  re&a 
Da  Princeza  ,  que  fora  Galga  preta , 
Cuja  antiga  profapia  he  taõ  notória  y 
Que  delia  havia  já  clara  memoria 
No  tempo  que  o  valente  Malambruno 
Girou  nos  vaílos  campos  de  Neptuno* 

Por  mover-te  ,  Maluco  ,  á  compaixão, 
Te  faço  efta  brilhante  relação  , 
E  venho  procurar  o  teu  fcccorr.o, 
Porque  fei ,  que  naÕ  es  qualquer  Cachorro ; 

Po- 
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Porém  hum  Canzarraõ  muito  alentado , 
Digno  de  em  profa  ,  e  verfo  fer  cantado/ 

Meu  dono  he  hum  Senhor  taõ  principal  > 
Que  antes  de  entrar  Mourifma  em  Portugal 
Já  feus  Maiores  por  diverfos  modos 
Tinhaõ  nome  plauíivel  entre  os  Godos  j 
E  fendo  taõ  fublime ,  e  preeminente  , 
Me  chega  o  pao ,  e  carne  junto  ao  dente : 
Todos  os  mais  Senhores  bons ,  e  gratos , 
Mandão  pôr-me  a  lambuge  de  feus  pratos. 

OCõprador,  q  he  homem  muito  honrado, 
Capricha  em  me  tratar  com  muito  agrado  ; 
Elle  me  fez  o  Guarda  da  Defpenfa  , 
E  deu-me  nas  oíTadas  huma  tença. 

Mas  tem  deíta  eleição  altos  louvores 
Da  Familia  em  geral  ,  mais  dos  Senhores ; 
Porcfue  inda  tendo  fome  naõ  furtei 
Coufa  alguma  das  muitas  que  encontrei 
Por  taõ  diverfas  partes  da  Cozinha  , 
FoíTe  vacca ,  ou  peru ,  pato ,  ou  gallinha. 

Al- 
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Algumas  coufas  deílas  já  guizadas  , 
Outras  pelos  cabides  penduradas  , 
Que  apenas  pôde  haver  no  Mundo  CaÕ , 
Que  viva  em  mais  diftinéfca  opinião. 

Mas  fendo  Creatura  taõ  honrada , 
Choro  ver  minha  pelle  agatanhada 
Pelo  Gífto  mais  vil  ,  e  defgraçado  , 
Que  em  barrigas  de  Gatas  foi  gerado. 

Em  fim  ,  grande  Maluco ,  o  cafo  lie  efte, 
Se  bem  no  teu  difcurfo  o  comprehendeíte  j 
Acabe  de  huma  vez  efta  maldita 
Geração  Gatical ,  na  qual  habita 
A  raiva  ,  a  prefumpçaõ ,  a  fanha  ,  a  fúria  , 
Que  faz  a  nobres  Cães  taõ  grande  injuria. 

Teu  nome  portentofo  ,  e  teu  refpeito 
He  taõ  grande  5  e  fublime  em  meu  conceito, 
Que  efpero  vêr  por  ti  defaíFrontada 
Efta  injuria  taõ  grande  ,  e  taõ  damnada , 
Por  teu  agudo  dente  ,  bravo  ,  e  forte  , 
Inftrumento  do  fufto  ,  e  mais  da  morte. 

De 
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De  dor  forçado  aqui  no  infaufto  enfaio  , 
Cahio  mortal  em  terra  de  hum  deímaio  : 
E  qual  de  azeite  o  fio  delgadinho  , 
A  baba  lhe  corria  do  focinho ; 
E  rodando  por  terra  hum  largo  efpaço , 
De  novo  fe  arranhou  pelo  efpinhaço  ; 
Depois  fe  poz  em  pé ,  mas  enfiado  , 
Sem  mais  poder  dizer,  ficou  pafmado. 

Nefte  tempo  o  Maluco  deftemido 
Na  teíla  o  foi  lamber  compadecido  , 
E  diífe  ,  vendo-o  já  em  feu  acordo  3 
Com  tom  de  voz  horrendo,  cheio,  e  gordo. 

Eu  juro  á  fé  de  Cao  tomar  vingança 
Deíla  taõ  grave  oíFenfa  ,  fem  tardança  : 
Meu  bom  Carroça  ,  toma  ,  toma  alento , 
Que  eu  juro  de  vingar  o  atrevimento 
Da  Gatical  quadrilha  taõ  maldita , 
Na  qual  a  ingratidão  fomente  habita. 

E  farei  taõ  cruéis  efpalhafatos  , 
Que  fintaõ  meu  furor  milhões  de  Gatos , 
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Ficando  defde  agora  mais  famoía  > 
Mafra  pela  batalha  fanguinofa  , 
Que  vou  a  prefentar-lhe.  Naõ  detenho 
Nem  mais  hum  fó  minuto  o  meu  empenho; 

Vai-me  o  Tejo  chamar,  mais  o  Arrogante, 
O  Basbaque,  o  Cafquilho  ,  o  Diamante,  * 
Que  eftes  efcolho  já  por  Cães  melhores  , 
Para  que  fejaõ  meus  Embaixadores  , 
Fazendo  em  primo  loco  em  meu  Confelho, 
No  cafo  difcorrer  o  CaÕ  mais  velho. 

Iílo  o  Carroça  ouvindo  ,  alvoraçado , 
De  alegria  ladrou ,  logo  arraftado 
Lhe  foi  por  cortezia  dar  hum  bejo 
Na  parte  menos  limpa,  fem  ter  pejo; 
E  difle  :  O'  valeroío  ,  e  forte  Caõ , 
Dou  parabéns  á  tua  geração  ; 
Tu  feras  finalmente  o  meu  remédio , 
Os  Gatos  acabando  em  duro  afledio. 
Pelo  Mundo  ladrando  moftrarei , 
Que  tem  o  teu  querer  força  de  lei  y 

Que 

*  Nomes  de  Çáes  de  fujeitos  Amigos  do  Author. 
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Que  teu  furor  oufado  ,  e  forte  dente  , 
Quando  fe  ouve  ranger,  põem  medo  á  gente, 
Que  eíTa  cabeça  enorme ,  e  taó  felpuda  , 
Qual  a  de  outro  Trifauce  ,  he  carrancuda  j 
Que  fe  no  efcuro  Averno  fe  moílrara , 
A  barca  de  Acheronte  atraz  tornara. 

Manifefte  cantando  os  teus  louvores 
A  Fama  com  clarins  ,  e  com  tambores  , 
Que  eu  naõ  fei,  né  me  atrevo  aíTás  Iouvar-te, 
E  menos  quando  a  mefma  por  cantar-te 
Sobe  nas  altas  grimpas,  onde  fôa, 
Com  retumbante  voz ,  que  tudo  atroa. 

Eu  vou  chamar  os  Cães,  que  tu  me  ordenas, 
E  além  deíTes  viráõ  três  mil  dozenas  , 
Pois  do  mais  leve  aceno  ,  que  fizeres  , 
As  leis  fe  haõ  de  cumprir ,  que  tu  quizeres. 

Niíto  fem  mais  dizer  prompto  marchado, 
Vai  os  cantos  de  Mafra  examinando , 
Nos  quaes  achando  os  Cães ,  que  pertendia, 
As  ordens  intimava  ,  que  trazia. 

Elies 
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Elles  fem  replicar  foraõ  correndo  > 
A3s  ordens  do  Maluco  obedecendo  j 
O  qual  fobre  a  culatra  bem  firmado 
Lhes  falia  defta  forte  encarniçado  : 

Vós ,  generofos  Cães  ,  que  tendes  feito 
Taõ  diftinílas  acções  por  meu  refpeito  , 
Naõ  fó  engrandecendo  a  minha  raça , 
Mas  dobrando-me  os  joelhos  nefta  praça  > 
Agora  mais  que  nunca  buíco  ,  e  quera 
Achar  no  voíTo  peito  amor  íincéro. 

Quero,  que  quantos  Gatos  tem  o  Mundo; 
VaÕ  parar  defta  vez  no  Averno  fundo  , 
No  qual  a  morte  reina  ,  e  confufaô , 
Voltejando  na  teíla  de  Plutão. 

Vá  de  hum  revéz  hum  povo  taõ  maldito 
Ver  as  triftes  cavernas  do  Cocyto  : 
Ou  minem  ,  ou  naõ  minem  tudo  os  Ratos  , 
Eu  naõ  quero  no  Mundo  ver  mais  Gatos  j 
Que  hum  delles  fe  âtreveo  á  torpe  acçaá 
De  agatanhaç  o  mais  valente  Caõ. 

B  E 
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E  por  mais  defpertar  a  fúria  voíla  , 
Sabei  ,  que  iíto  le  fez  ao  bom  Carroça , 
Cuja  diftinfta  ,  e  clara  fidalguia 
Excede  a  luz  do  Sol ,  que  forma  o  dia, 

Elle  tem  pollo  em  mim  certa  efperança 
De  achar  no  meu  valor  cruel  vingança 
De  taõ  indigna  afFronta  ;  e  determino 
De  hum  golpe  aniquilar  o  ardor  Gatino; 
Mas  porque  de  hum  revéz  a  morte  crua 
A  brava  Gatigal  raça  deftrúa  , 
Precifo  algum  foccorro  para  a  Guerra , 
Que  deve  declarar-fe  em  toda  a  terra ; 
E  querendo  que  nifto  haja  Concelho  , 
He  meu  gofto ,  que  falle  o  Caõ  mais  velho* 

Então  o  fufco  Tejo  ,  (i)  bravo,  e  forte 

A  difcorrer  começa  deíla  forte  : 

Grande  Maluco  ,  bravo ,  e  deftemido  , 

Eu  quero  defender  o  teu  partido , 

Que 


(O  Efte  Caõ  chamado  Tejo  he  de  cor  fufca ,  ou  qus- 
fi. negro  ,  e  he  muito  raivoío  ,  do  qual  he  dono  numa 
«das  principaes  pefíbas  da  Villa  de  Mafra. 
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Que  effa  mefma  razaõ ,  que  te  provoca  , 
A  qualquer  nobre  Caõ  também  lhe  toca  y 
E  deve  fer  vingada  rijamente 
Pela  for£a  maior  do  noílb  dente. 
Cumpra-fe  o  que  defejas  ,  pois  he  jufto 
Sirva  de  lei  o  teu  preceito  augufto. 

Nefte  ponto  o  Cafquilho  fe  levanta , 
E  defprendendo  as  vozes  da  garganta  , 
DiíTe  :  O  raivofo  Tejo  tem  fallado , 
O'  famofo  Maluco  refpeitado  , 
Com  eloquência  macha  ,  fabia  ,  e  fina ; 
Mas  por  arte  da  madre  Celeftina 
Também  te  moftrarei  no  meu  difcurfb  , 
Que  em  difcorrer  naõ  fou  hu  Burro,  ou  Urfo* 
Digo  que  mandes  logo  fem  demora  , 
Defde  o  funefto  Occafo  á  roxa  Aurora  , 
Chamar  os  Cães ,  que  tem  mais  valentia  ; 
Por  quanto  agora  fei  por  além  via  , 
Que  a  gente  Gatical  com  ardor  cego 
Quer  tirar-nos  as  tripas  do  pelego. 
O  Arrogante ,  o  Basbaque  ,  o  Diamante  i 
Em  fraze  nada  menos  elegante  , 

B  ii  Ten* 
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Tendo  ouvido  fallar  feus  Companheiros  , 
Expõem  feu  parecer  ,  e  muito  inteiros 
Fizeraõ  pelas  barbas  juramento 
De  feguir  do  Maluco  o  nobre  intento  , 
E  também  de  morrer  pela  defenfa 
Da  plebe  Canzual ;  e  fem  detença 
Defejaõ  penetrar  as  bem  fabidas 
Do  Mundo  deíiguaes  fete  partidas  > 
Donde  lhe  poflaõ  vir  mil  legiões 
Dos  mais  agigantados  Canzarrões. 

Maluco  mui  cortez  lhes  agradece 
A  vontade  ,  que  nelles  reconhece ; 
PaíTa-lhes  inftrueções  das  Embaixadas , 
E  roteiros  lhes  deu  para  as  jornadas, 

Huns  correm  para  as  partes  Boreaes  , 
Outros  buícando  vaõ  as  Orientaes  , 
Quaes  leões  furibundos  ,  e  rompentes  , 
A3s  ordens  do  Maluco  obedientes  , 
Naõ  moftrando  nenhuma  repugnância  , 
A  pezar  do  trabalho  >  ou  da  diftancia. 

E 
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E  quem  deixar  poderá  de  ir  correndo 
As  ordens  de  animal  taó  eflupendo, 
Sendo  elle  hum  Canzarraõ  taô  defmarcado/ 
Que  engole  dois  Cabritos  de  hum  bocado  ? 
O  qual  a  natureza  portentofa 
Formou  taó  lingular,  que  duvidofa 
A  gente  eílá ,  fe  he  Elefante ,  ou  Caõ  , 
Ou  animal  de  eftranha  geração. 

Mas  neíle  paílo  a  Mufa  mais  fe  exalta  £ 
E  como  coufa  douda  corre ,  e  falta 
Com  furor  mais  ardente,  ou  mais  profundo^ 
A  dar  brados  infólitos  no  Mundo. 


CAN- 


CANTO 


JL  Endo  já  feito  os  Cães  feu  grão  Concilio 
N'um  canto  de  feu  próprio  domicilio, 
O  Miniftro  o  penetra,  cuja  fama 
Abrange  quanto  Apollo  ardente  inílamma. 

E  chamando  também  a  Coníiílorio 
A  fua  gente  ,  a  todos  faz  notório 
O  defejo  formal,  que  n5alma  encerra 
De  matar  quantos  Cães  ládraõ  na  terra  ; 
E  com  difcurfo  forte  ,  e  bem  tecido 
Lhes  falia  deíla  forte  embravecido : 


Vós  nobres  ,  e  valentes  Companheiros , 
Que  em  morder,e  arranhar  fois  os  primeiros, 

As 
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As  mais  felpudas  pelles  ,  e  mais  groíTas  , 
De  Cafquilhos ,  Malucos  3  e  Carroças  , 
Sem  que  defta  canalha  o  feio  afpeílo 
Abrande  o  voíTo  ardor  alto  ,  e  feledo. 

Sabei  que  hoje  me  foi  reprefentado 
pelo  diíhndto  ,  bravo ,  e  bom  Malhado  (i)  ; 
Que  o  mais  vilCao,q  encerra  o  vafto  Mundo, 
O  accommetteo  raivofo,  e  furibundo; 
Mas  que  elle  fez  hum  falto  no  coitado 
Deíle  louco  atrevido ,  e  que  trincado 
Lhe  tinha  a  dura  pelle  rija  5  e  grofTa  , 
E  que  o  tal  Caõ  fe  chama  o  vil  Carroça. 

Diz ,  que  o  cavalgou  com  força  tanta , 
Que  ferrando-lhe  as  unhas  na  garganta  , 
Lhe  procurava  abrir  baftante  entrada , 
Para  tirar-lhe  a  lingua  da  arreigada  : 
O  que  tivera  feito  facilmente, 
Se  com  páos  naõ  viera  muita  gente 

Por 


(O    O  Gato  da  contenda  na  Cozinha  ,  e  que  foi 
c  motor  da  Guerra. 
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Por  defender  o  peffimo  Rafeiro , 
De  que  o  bravo  Malhado  fez  poleiro, 

Nafceo  defle  fucceíío  já  fabido 
Nos  malditos  haver  tal  alarido , 
TaÕ  defabrido  ardor  >  e  tanta  fúria , 
Tendo  eíle  cafo  atroz  por  huma  injuria , 
Que  determinaõ  todos  por  feu  brio 
Lançar-nos  defta  vez  no  Averno  frio , 
Fazendo  em  noíías  pelles  mais  eftrago, 
Do  que  fez  na  Turquia  Carlos  Mago. 

Ha  hum  certo  Maluco  rrefta  terra , 
Que  maldita  foberba  n?alma  encerra  , 
E  defender  procura  o  Caõ  maldito , 
A  quem  venceo  o  grão  Malhado  invidlo  ; 
E  procura  juntar  grandes  foccorros , 
Naó  fó  de  bravos  G^es  >  mas  de  Cachorros, 
Para  nos  acabar  em  Guerra  dura  , 
O  que  já  no  feu  peito  injufto  augura* 

Mas  julgo  que  ifto  fazem  de  medrofos, 
Pçlos  muitos  íuccçíTos  laftunofos , 

Qye 
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Que  tem  da  nofía  fúria  exprimentado 
Dcfde  que  a  terra  aquenta  o  Sol  dourado. 

Se  por  medo  naô  foíTe ,  fem  demora 
Nos  viriao  tirar  as  tripas  fora , 
E  naõ  procurariaõ  deita  forte 
Por  taõ  indigno  modo  a  noíTa  morte. 

Affim  ,  valerofiílimos  Soldados  , 
Tende  promptos  os  dentes  ,  e  aguçados  ; 
Mas  fe  exemplo  nos  daõ  eftes  Doutores  , 
Mandaremos  também  Embaixadores 
A*s  terras  mais  remotas  ,  e  diílantes, 
jNofías  forças  unindo  fulminantes. 

Vá  o  Remeirinhal  (i)  para  Alemanha , 

Parta  logo  o  Pardinho  (2)  para  Hefpanha , 

O  Malhado  (3)  também  para  Mofcovia , 

O  Amarelinho  (4)  corra  a  ver  Cracóvia  , 

O  Caçador  (5)  vá  logo  para  a  China  , 

E  parta  o  Derrabado  (6)  a  Salamina. 

Ou- 
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Outros  parraó  também  com  promptidaí 
A's  Ilhas  de  Moloc  (i)  ,  ou  do  Japaõ. 
Digaó  ,  que  do  Miniftro  faó  mandados  , 
Procedao  em  toda  a  parte  como  honrados  ; 
Tratem  todos  os  Gatos  com  refpeito , 
Que  aflim  de  nós  faráõ  melhor  conceito. 

E  recommendo  a  todos  outra  vez 
Naõ  feja  algum  de  vós  taÕ  defcortez, 
Que  torne  a  inveítir  prato ,  ou  panella , 
Lamprêa ,  franga  ,  fável ,  ou  murcélla. 

Comei  em  hora  boa  o  que  vos  daó  > 
Pois  ifto  nada  cheira  a  fer  ladraõ  ; 
Que  nao  faltao  Senhores  generofos  , 
Que  attentos  ,  deívelados  ,  cuidadoíbs, 
Nao  mandem,  que  a  lambuge  de  feus  pratos 
Se  reparta  igualmente  pelos  Gatos. 

Concluo  com  vos  dar  as  boas  idas 
A  e/Tas  Regiões  defconhecidas  ; 

A 

(O     He  o  verdadeiro  nome  das  Ilhas  de  Maluco  ,  c 
íignifica  cabeça  de  eoufa  grande. 
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*  A  benção  de  Mafoma  vos  defenda  , 
Cujo  grande  (1)  Profeta  em  noíTa  Lenda 
Tem  primeiro  lugar.  Elle  vos  traga 
Com  legiões  de  Gatos,  como  praga  , 
Com  que  moílrar  políamos  neíla  Guerra 
Em  Mafra  de  Cães  mortos  huma  ferra. 

Oh  prudente ,  difcreto  ,  e  generofo 
Miniílro  !  Grande  ,  inviílo  ,  e  poderofo , 
Magnânimo,  íizudo,  bravo,  e  forte, 
Cujas  proezas  a  pezar  da  morte 
FicaráÕ  pelos  bronzes  efculpidas  , 
Ou  nas  pedras  mais  djiras  embutidas  ; 
(Saõ  vozes  do  fogofo ,  e  bom  Malhado 
Aos  pés  do  graõ  Miniílro  arrodilhado) ; 
Pois  com  prudência  tanta  nos  eníínas , 
E  falvar-nos  a  todos  determinas ; 
Nós  por  te  obedecer  com  amor  puro, 
Romperemos  por  ti  o  Inferno  efcuro. 

Levantou-fe  o  Miniílro  muito  airofo  , 
Com  ar  de  gravidade  ,  mageítoio  , 

E 

(  1  )    Por  ironia. 
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E  defta  honrada  gente  fe  défpede 
Contente  do  favor ,  quèttòs  concede. 

Já  partem  o#  Athletas  mais  valentes 
A  bufcar  pelo  Mundo  combatentes  , 
Deixando  os  pátrios  lares  ;  pois  os  chama 
A  trabalhos  infindos  honra ,  e  fama. 

Já  o  Remeirinhal  esbravejando 
Vai  as  ferras  Al  penas  penetrando  , 
E  bufcando  a  alta  Saxe.   a  Franconía, 
Girou  quanto  ha  do  Rheno  até  Hungria  j 
E  do  Báltico  mar  piza  as  arêas  , 
Onde  na  praia  vio  trinta  Balèas. 

Em  Autriche  ,  Suabia  ,  e  na  Bourgonha  5 
Sem  q  hum  ponto  feu  garbo  deícomponha, 
Juntou  poder  mui  grande ,  e  numerofo 
A^s  ordens  doMiniftro  poderofo. 
Embarcao-fe  nos  mares  de  Alemanha , 
De  Neptuno  a  Região  inculta  ,  eílranha , 
Calcando  nos  ligeiros  leves  pinhos  , 
Abrindo  pelo  mar  novos  caminhos. 

Paf- 
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PaíTou  a  Armada  junto  de  Briftol  , 
No  mez  que  o  bravo  Touro  monta  o  Sol  \ 
Que  pelos  vaftos  campos  de  Neptuno 
Também  fabe  girar  povo  Gatuno. 

O  Pardinho ,  que  foi  correr  Hefpanha , 
Naõ  lhe  ficou  recanto  ,  nem  montanha  , 
Que  naõ  examinaíTe  muito  attento  , 
Por  exaélo  cumprir  feu  regimento. 

Vio  Córdova  ,  Granada ,  e  vio  Afturias  ; 
De  fede,  fome  ,  e  Sol  foffrendo  injurias  ; 
Cataluna  ,  Aragão  ,  Andaluzia  , 
As  ordens  intimando ,  que  trazia. 
E  no  Reino  de  Murcia  ,  ou  de  Lea5  , 
Encontrou  hum  tremendo  Gatarraõ  , 
Taõ  grande,  que  ha  razaõ  muito  baíiante 
Para  fe  difcuríar  que  era  Gigante. 

Efte  fe  offereceo  fem  mais  porfia  , 
Dizendo  ,  que  fó  elle  bailaria 
Para  doze  mil  Cães  dos  mais  valentes , 
Por  ter  mu,ito  folgados  os  feus  dentes  j 
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E  bufcando  a  e#rada  principal , 
Entraõ  por  Badajós  em  Portugal. 

O  Amarelinho  a  Petersburg  palia 
Para  gente  bufcar  da  fua  raça  : 
Eíta  Cidade  he  capital  da  RuíHa  , 
Affim  como  Berlim  o  he  de  Pruífía. 

Eílando  pouco  tempo  emBrandembourg, 
Se  tornou  a  paliar  a  Petersburg  ; 
Bufcou  a  Região  Septentrional , 
As  arêas  pizou  do  mar  Glacial  ; 
Entrou  por  muitas  terras  da  Tartaria  , 
Vendo  do  Mundo  inteiro  a  gente  varia. 

O  Malhado  depois  d€  ver  Cracóvia  , 
PaíFou  logo  também  para  Varfovia  , 
E  depois  no  terceiro  ,  ou  quarto  dia 
O  Ducado  bufcou  de  Lituânia. 
Pelas  margens  do  Bouge  ,  e  do  Niepêr , 
Sem  nunca  defcançaf  ,  nem  fe  deter  , 
Achou  Gatos  taõ  fortes  ,  e  raivofos , 
Que  intrépidos  ,  foberbos ,  valerofos  , 

Vem 
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Vem  promptos,  e  contentes  para  a  Guerra, 

Que  a  defgraça  forjou  no  fim  da  terra  j 

Porque  vendo  da  parte  Oriental 

O  fim  de  todo  o  Mundo  he  Portugal  : 

De  Portugal  a  terra  derradeira 

Fica  fendo  Cafcaes ,  ou  Ericeira  j 

Que  huma  legoa  fera  ,  quando  fe  atalha 

Dos  campos  fanguinofos  da  batalha. 

Os  Gatos  por  Grumetes  marinhando 
Vem  as  falgadas  ondas  apartando , 
Sem  que  do  grão  Neptuno  o  afpefto  enorme 
Em  feu  grande  projedlo  os  defconforme  ; 
Que  os  grandes  corações  de  honra  fedentos 
Té  parecem  zombar  dos  Elementos. 

Na  China  o  nobre,  audaz,  forte  AíTanhado 
Tudo  tem  revolvido ,  e  tem  minado  ; 
E  pcfto  no  caminho  ,  chega  em  fim 
A*  Cidade  famofa  de  Pekim, 

Oitocentos  mil  Gatos  acha  nella 
De  cor  cinzenta,  branca  ,  c  amaieUa; 

De 
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De  Pekim  marchando  ,  todos  vaõ 
Para  a  grande  Provinda  de  Cantão. 

Difcorrem  porNankim,Chekian,  eFokien-» 
Leautou,Xanton,Kiangíí,  Hucuang,Suchuenj 
Que  faó  ,  pelo  que  a  hiftoria  nos  enfina  , 
Províncias  muito  grandes  lá  na  China. 

Os  Chinezes  com  olhos  de  toupeiras 
Se  punhaõ  nas  montanhas ,  e  ladeiras  , 
Para  verem  correr  as  enxurradas 
De  taõ  numeroíiílimas  Gatadas. 

Daqui ,  feguindo  a  Perfia  ,  todos  vaõ 
Bufcar  a  Corte  principal  deHafpáõ, 
A  mais  famofa ,  rica ,  e  decantada  , 
Que  allumia  do  Sol  a  luz  dourada. 
Correrão  pelas  ruas  principaes , 
Que  pelo  meio  tem  largos  canaes  , 
Nos  quaes  embarcações  andaõ  remando  , 
Que  anafins  fonorofos  vaõ  tocando , 
Os  corações  enchendo  de  alegria 
A  pompa,  o  luzimento,  a  melodia. 

Vi. 
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Vira6  de  longe  o  Paço  Imperial 
Bem  no  centro  da  Praça  principal  , 
Do  qual  a  forrnofura  com  grandeza 
Excede  _a  quantos  ha  na  redondeza. 

Nas  fuás  auatro  frentes  ,  ou  fachadas 
Tem  figuras  taó  bem  defempenhadas , 
Que  fó  julgallas  pode  quem  regifta 
A  fua  perfeição  com  própria  vifta. 

Transfórma-fe  alii  Jove  em  gotas  de  ouro,1 
Aqui  a  lyra  toca  o  Paftor  louro  , 
Acolá  Dáphne  amante  vai  bufcando  , 
Que  em  loureiro  a  figura  vai  mudando; 

Em  nichos  fe  eftaõ  vendo  as  fabias  Mufas,1 
A  quem  tu ,  claro  Apollo  ,  naó  recufas  , 
Em  benignas  ,  e  gratas  influencias 
Cabal  conhecimento  das  fciencias. 
Clio  os  peitos  accende  em  alta  gloria , 
Polymnit  dando  luftres  á  memoria  , 
Eráto  mais  Terpfichore  bailando  , 
Os  tempos ,  e  compalTos  ajuílando. 

C  Pa. 
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Para  outra  parte  attenta  Urania  eftava  , 
Que  do  Olympo  os  aílros  contemplava  -, 
Compunha  Euterpe  flautas  numerofas  ; 
Caliope  cantava  acções  gloriofas  j 
Melpomene  em  fublime ,  e  clara  hiftoria  y 
Applaudia  Varões  d^alta  memoria  j 
Thalia  fujeitava  a  força  errada 
Da  leve  fantafia  arrebatada. 

Para  outra  parte  Cridas ,  e  Neftocles  3 
Agelades ,  Alcameaes,  Pirgoteles , 
Em  pedras  das  mais  finas  efculpiaõ 
Figuras  ,  as  quaes  vivas  pareciaõ. 

Mais  a  diante  os  Meftres  da  Pintura 
Em  lcnqos  cada  hum  formar  procura 
Imagens ,  de  que  a  própria  natureza 
Ser  Meftra  verdadeira  ,  e  Mãi  fe  preza. 

Arííledes  ,  Prótôgenes  ,  e  Apelles  5 
Polydenes  ,  Parrháfio ,  e  Praxitéles  , 
Todos  com  feus  pincéis  de  immortal  fama 
Às  tintas  applicando  :  Marte  inflamma 

Os 
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Os  peitos  para  a  Guerra  >  e  tem  lançado 
O  elmo  para  traz  com  gefto  irado. 

As  Nayades  de  cabellos  gotejando  > 
Napéas  tofcos  matos  penetrando  , 
Oreades  nos  campos  divertidas  , 
Dryades  em  regatos  convertidas. 

No  mais  alto  lugar  mui  b«m  talhado 
Virão  o  grande  Júpiter  fagrado 
Das  mãos  raios  lançando  >  e  fogo  ardente 
Nos  horrendos  Titóes  de  força  ingente, 
Taõ  natural  ?  que  a  gente  amedrontada 
Parece  ouvir  o  fom  da  trovoada. 
Nos  lados  duas  torres  fe  levantaâ 
Em  forma  obelifcal  ,  que  á  vifta  encantá6^ 
Que  de  relevo  moftraó  mil  figuras 
Gravadas  finamente  em  pedras  duras. 

Mas  ah  que  eu  me  defvio  do  que  devo ; 
Pois  quado  de  hua  Guerra  a  hiítoria  efcrevò,' 
Me  dilato  em  tratar  de  hum  frontifpicio  y 
Dando  de  meus  defcuidos  claro  indicio. 

C  ii  ToN 
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Torna  a  metter-me  ,  Mufa ,  no  caminho, 
Sc  naÕ  diráõ  ,  que  eílou  farto  de  vinho  ; 
Que  talhando  huns  alforges  de  lã  parda , 
Me  fahe  no  fim  de  tudo  alguma  albarda* 

Mas  já  finto  abrazada  a  fantafía 
Para  o  aíTunipto  bufcar  de  que  fugia. 
Digo  pois ,  que  o  magnânimo  AíTanhado  , 
Depois  de  tantas  terras  ter  andado 
Com  toda  a  multidão  da  fua  gente, 
Efta  Cidade  vio  grande  ,  e  florente  , 
Que  em  lítio  de  formofo  campo  ameno 
À  banha  o  Zenderouth  (i)  claro  ,  e  fereno. 

Nella  hum  Gato  encontrou  do  Imperador, 
Por  alcunha  chamado  o  Caçador  , 
Que  no  Paço  Real  naõ  fó  caçava  , 
Mas  também  os  mais  Gatos  governava. 

Eíte  ouvindo  a  propofta  nunca  ouvida 

Do  valente  AíTanhado  ,  de  corrida        4 

Man* 

(O  Nome  de  hum  Rio  ,  que  parta  junto  da  referi- 
da Cidade ,  do  qual  fe  fórmaõ  «untos  çanues  pelas  rua» 
principies  delia. 
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Mandou  féis  Poftilhões  com  feu  avizo 
Para  a  Cidade  antiga  de  Taurizo  (i). 

Alli  fe  revolveo  em  continente 
A  raça  Gatical  mais  excellente 
Para  as  ordens  cumprir  do  Caçador  ^ 
O  qual  dos  Gatos  era  Imperador. 

Promettem  de  Taurizo  eílas  Quadrilhas 
Fazer  as  pelles  todas  em  eftilhas 
A  quantos  Cães  a  íuperficie  encerra 
Da  vaíla  5  immcnfa ,  e  dilatada  terra. 

Partem  todos  de  Hafpaó  ,  e  íem  demora 

Correm  a  Babylonia  ,  onde  agora 

A  pequena  Cidade  de  Bagdata 

Se  vê  unicamente ,  a  qual  retrata 

A  nofla  Santarém.  Niílo  parou 

Huma  Corte,  que  tanto  fe  illuftrou 

Por  maravilha  grande  em  todo  o  Mundo» 

Com  defprazer  os  Gatos  mui  profundo 

Se 


O)     Cidade  no  Império  da  Perfia  ,  qu*  n'outro  tem* 
po  foi  Metropoli ,  e  Corte  dos  Imperadores. 
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Se  queixavao  do  tempo,  que  impiamente] 

Com  feu  rígido  braço  omnipotente 

Deftróça  ,  amolga  ,  rompe,  e  amaíTa 

A  pedra ,  o  bronze ,  a  formofura ,  a  graça; 

Que  o  Caó  das  três  gargantas  tudo  come  , 

E  o  tempo  tragador  tudo  confome. 

O  tempo  fem  fer  Gato  dá  unhadas , 
As  pelles  mais  felpudas  faz  pelladas  , 
E  tudo  por  feu  goílo  ,  ou  feu  recreio , 
Faz  naufragar  nas  aguas  do  Letheio. 

Em  íi  mefmo  oMiniftro  o  experimentava, 
•Na  fua  frefca  idade  gordo  eftava  , 
Inda  mais  que  hum  Texugo ,  e  mui  contente 
Fazia  muita  feita  a  toda  a  gente. 

Mas  hoje  entregue  todo  a  feu  cuidado  , 
Mais  pezarofo  vive  ,  e  mais  cançado  ; 
E  bem  fe  vê  ,  que  os  annos ,  que  paíTaraÔ , 
O  macio  da  pelle  lhe  mudarão ; 
Com  tudo  no  valor  falta  nao  fente , 
Como  bem  neíla  Guerra  fez  prcfente. 

Mas 
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Mas  já  razão  parece,  e  coufa  idónea  , 
A  partida  contar  de  Babylonia 
Dos  intrépidos  Gatos  valerofos  , 
Que  foberbos ,  ardentes  ,  e  raivofos 
Partirão  pelas  três  da  madrugada 
Deita  Cidade  antiga  ,  que  fundada 
Foi  por  Nembrod  em  mil  com  oitocentos 
Da  creaçaõ  dos  vaílos  Elementos. 

Paliarão  pela  ponte  das  Dainecas, 
Entrando  nas  vaílillimas  charnecas 
Daquellas  taó  defertas  Regiões  , 
Habitação  de  Tigres  ,  e  Leões  . 
Onde  encontrando  alguns  os  invefliraõ 
Com  força  a  mais  cruel,  que  as  gentes  virão.1 
Muitos  vendo  a  quadrilha  Gatical  , 
Nella  fe  arremeçaraõ  por  feu  mal  ; 
Por  quanto  os  Gatos  levantando  os  rabos  9 
Raivofos  ,  como  todos  os  diabos  , 
Se  portarão  com  tanta  fortaleza  , 
Que  dos  Leões  fizeraõ  fobremeza , 
Servindo  de  refrefco  á  forte  gente , 
Que  para  a  Guerra  corre  diligente. 

Pe- 
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Pela  Cidade  de  Anua  (i)  todos  paíTao, 
E  delia  para  Rhabe  fe  trafpaflaó , 
E  na  grande  lagoa  ,   que  eftá  fora , 
Só  em  beber  gaftarao  mais  de  huma  hora  , 
Por  virem  fequioíbs,  e  encalmados 
Por  taõ  inhabitaveis  defcampados. 

Bufcaõ  Taibe  y  depois  vaò  a  Milôa  , 
Onde  ha  de  agua  excellenre  outra  lagoa. 
Daqui  partindo  os  bravos  combatentes, 
Desfazendo  nas  unhas  mil  Serpentes , 
Pelas  vaftas  charnecas,  que  paíTaraõ, 
Para  Alépo  marchando  3  fe  apreífaraó* 

Alguns  Aleponèzes  ,  ou  Piratas 
Quizeraó  affirmar,  que  haviaõ  Gatas 
Nefta  chufma  infinita  de  Bichanos  , 
Ou  valentes  Adiletas  Gaticanos. 

Mas  diílinguir  o  fexo  pelo  vulto  , 
Só  pertender  o  pode  hum  povo  eítulto ; 

Pois 

(O    He  capital  da  Lybia  Deferta.    Divide-a  pelo 
meio  o  rio  Eufrates. 
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Pois  ha  homem  fem  barbas,  ou  barbieas  , 
Que  cm  língua  Portugueza  fao  maricas, 
E  mulheres  barbadas  de  maneira  , 
Que  barbas  vender  podem  n'uma  feira. 
Nos  Gatos  ,  e  nos  Cães  do  mefmo  modo 
Se  pode  equivocar  o  Mundo  todo. 

Parece  ao  longe  hum  Corço  huma  gazella, 
Ao  perto  hum  Caó  parece  huma  Cadella. 
Parece  a  Gata  Gato  ,  o  Gato  Gata 
Nas  pelles  ,  e  também  fe  fe  retrata  ; 
E  pelos  miáus  ,  ou  logo  de  repente  , 
Ninguém  diftingue  o  fexo  deita  gente  ; 
E  finalmente  ha  mais  de  três  mil  annos  y 
SejaÕ  Gatos  ,  ou  Gatas  ,  faõ  Bichanos. 
E  julgo  ,  que  eftes  taes  Aleponezes 
Mais  tolos  inda  fa6,  que  os  Japonezes  (i), 
Prefumindo  alcançar,  de  que  eu  me  efpanto, 
Coufas,  que  ao  juizo  humano  excedem  tanto* 

Demais ,  que  Minos,Rhadamanto,Eáco, 
Vendo  o  fer  feminil  taó  molle ,  e  fraco  , 

Jul- 
(0    Os  naturaes  da  grande  Ilha  do  Japaõ. 
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Julgarão  por  fentença  ,  que  na6  erra  , 
Que  lhes  foíle  prohibido  entrar  na  Guerra» 

E  vendo  elles  taõ  grande  quantidade  , 
Bem  podiaõ  julgar ,  e  com  verdade , 
Naó  íer  coufa  diverfa  defte  aíTumpto  , 
Tanto  povo  Gatefgo  achar-fe  junto. 

Quando  a  Mãi  de  Memnôn  acorda  o  dia. 
Que  nos  braços  da  noite  adormecia, 
Mais  ligeiros  ,  que  o  leve  penfamento , 
Para  Antioquia  as  proas  põem  ao  vento. 

Nefta  Cidade  todos  fe  embarcarão , 
Pelas  groffas  enxárcias  fe  treparão , 
Sem  temer  de  Amphitrite  altas  procellas 
As  ancoras  levantaõ ,  largaõ  velas. 
Paflaõ  junto  de  Chypre.  e  vindo  avante , 
Os  mares  dividindo  do  Levante , 
Deixando  atraz  o  marMediterrano, 
Entraõ  em  Gibraltar  para  o  Oceano  , 
Vindo  todos  affim  delia  maneira 
Defembarcar  na  Villa  da  Ericeira. 

Dei- 
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Defembarcaõ  no  dia  quatorzenp 
Do  mez,  que  o  Touro  vai  no  campo  ameno 
Mugindo  efpicaçado  dos  Mofquiros  , 
E  paftaÔ  tenras  hervas  os  Cabritos. 

O  Miniítro  de  tudo  já  fciente 
Foi  para  os  receber  com  fua  gente , 
E  deraò  todos  juntos  taes  mianadas  , 
Que  pareciaõ  grandes  trovoadas. 

A  gente  da  Ericeira  de  medrofa 
Dentro  em  cafa  fe  fecha  temerofa  , 
E  pçlos  buraquinhos  efpreitando 
Se  lhe  eítá  meímo  o  fangue  congelando. 
Mais  de  trinta  milhões  feriaõ  todos 
De  figur*s  diverfas  ,  vários  modos  , 
Que  depois  dos  trabalhos  ,  que  paflaraÔ 
Todos  no  meímo  dia  alli  chegarão 

A  tudo  foi  difpondo  em  batalhões 
O  Miniítro  com  fabias  prevenções  , 
E  logo  para  Mafra  ás  trancas  daõ , 
Aonde  feus  quartéis  promptos  efiac- 

Qual- 
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Qualquer  delles  aguça  a  ferramenta 
Para  a  Guerra  cruel ,  fanguinolenta , 
Que  pertende  cantar  enfurecida 
Hurna  Camena  alegre ,  e  nunca  ouvida. 


C  A  N<J 
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J  A*  de  Phactonte  o  Pai  o  carro  guia 
Para  o  Zenith  celefte  aonde  ardia  , 
Dalli  calor  taõ  grande  á  terra  manda  , 
Que  fe  eftaõ  vendo  de  hua ,  e  d^outra  banda 
Os  Cães  fem  folgo  algum ,  de  boca  aberta, 
Quando  da  calma  o  ardor  mais  os  aperta. 

Então  nas  azinheiras  forte  fôa 
O  canto  dá  Cigarra  ,  o  qual  atroa 
A  gente  ,  que  paliando  vai  fuada  , 
Fazendo  o  feu  caminho  pela  eítrada. 


Nefta  tal  conjuncçao  inda  girando , 
Soccorros  para  a  Guerra  procurando 


Aa« 
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Andaó  os  nobres  Cães  taõ  deftemidos 
Em  quantas  Regiões  os  três  latidos 
Do  Tartáreo  Gerbéro  efcuta  a  gente  , 
E  de  Latona  doura  o  filho  ardente. 

Africa  adufta  corre  o  fufco  Tejo , 
Que  de  Abiífínia  os  campos  pizar  vejo  , 
E  na  Corte ,  que  nome  tem  de  Axunu  , 
Lançando  do  focinho  branca  efcuma, 
Propoz  a  hum  tal  Podargo,  Caõ  famofo  (r), 
As  ordens  do  Maluco  poderofo. 

Efte  por  celebrar  efta  Embaixada 

Chamou  huma  Cadella  derrabada  , 

Prima  de  fua  Mãi ,  que  por  bem  feita 

Lhe  chamarão  feus  donos  a  Perfeita , 
Neíla  palavra  Kian ,  que  íignifica 

Ifto  mefmo  y  que  acima  dito  fica. 

Ambos  póílos  no  meio  de  hum  terreiro 
Se  babavaõ  de  ouvir  efte  eftrangeiro  , 

E 


(i)    Nome  de  hum  Caõ  na  Ethiopia, 
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E  perguntavaõ  quanro  na  verdade 
Lhe  podia  fervir  de  novidade , 
Da  terra  taÓ  remota  ,  em  que  nafcera  , 
E  porque  taes  caminhos  emprendera. 

Entaõ  o  fufco  Tejo  principia, 
Attento  a  diícorrer ,  e  aífim  dizia  : 
Valerofo  Podargo  ,  o  teu  preceito 
Gelar  a  voz  me  faz  dentro  no  peito; 
Pois  vejo,  que  teu  gofto  fe  encaminha  , 
A  que  eu  te  dê  razão  da  Pátria  minha. 
E  terás  por  vaidade,  ou  por  vangloria  , 
Que  dos  meus  naturaes  clara  memoria 
Faça  em  tua  prefença  ;  pois  he  certo  , 
Que  alguém  louvar-fe  a  íi  he  deíconcerto ; 
Mas  por  te  obedecer ,  eu  me  aventuro 
A  romper  do  filencio  o  freio  duro. 
Eu  fou  de  Portugal ,   cujo  terreno  , 
Sendo  pela  extenfaõ  muito  pequeno  , 
He  taõ  grande  nas  forças ,  que  Romanos  , 
Gentios  ,  Turcos ,  Mouros  ,  Caílelhanos  , 
Mil  vezes  de  feu  braço  agigantado 
Tem  fofíndo  com  dôr  grilhão  pezado. 

Nafi 
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Nafci  na  Regia  Mafra  ,  a  mais  famofa  ; 
Que  de  Apollo  circumda  a  luz  formofa  , 
Naõ  fomente  por  ília  antiguidade  , 
Mas  também  pela  rara  mageftade 
De  feu  grande  Edifício ,  que  primeiro 
Tem  lugar  entre  os  mais  no  Mundo  inteiro. 

Elle  tem  quatro  frentes  ,  ou  fachadas  , 
Com  janellas  taõ  grandes  ,  e  rafgadas  , 
E  feitas  com  tal  arte,   que  por  bellas 
Hum  pórtico  parece  qualquer  delias. 

Em  duas  ordens  poftas  em  redondo 
Taõ  bella  perfpeóliva  vaõ  compondo  , 
Que  na  primeira  vifta  o  pafmo  ordena , 
Que  nem  as  louve  a  voz,  nem  pinte  a  penna* 
Tal  comprimento  tem  qualquer  dos  lados  , 
Que  os  grandes  Canzarrões  mais  alentados  , 
Viftos  d^hu  n^outro  extremo  mais,  ou  menos, 
Cachorrinhos  parecem  mui  pequenos. 

No  frontifpicio  a  bella  arquitectura 
Brilha  com  taó  diftindh  formofura  , 

Que 
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Que  julgo  fer,  (  e  niílo  bem  me  fundo  ) 
Maravilha  maior  de  todo  o  Mundo. 

As  ordens  tofca  Dórica  ,  e  Compoíta  , 
A  Jónica ,  a  Corinthia  bem  difpofta , 
Tudo  fe  vê  com  goílo  executado 
No  gráo  mais  íingular ,  mais  levantado; 

f  Columnas  de  grandeza  portentofa 
No  pórtico  maior  a  vifta  goza 
Nas  três  portas  foberbas  ,  que  na  entrada 
A  perfpeítiva  fórmaõ  da  fachada* 

Mil  eftatuas  de  mármores  polidos  ,' 
O  chaõ  todo  em  xadrez  com  embutidos > 
As  torres ,  que  nos  lados  vaõ  fubindo  , 
Mil  íinos  pelos  ares  retinindo  , 
Que  fendo  por  maõ  deftra  alli  tocados, 
Os  minuetes  fórmaõ  bem  trinados. 
Diílinguem-fe  também  nefta  fachada  , 
Por  maravilha  grande,  e  fublimada  , 
Dois  grandes  torreões  ,    que  na  grandeza 
Outros  naõ  tem  a  y^fta  redondeza. 

D  Hum 
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Hum  zimbório  foberbo  ,  e  fumptuofo, 
Que  na  Região  Etherea  do  ventofo  , 
E  fublime  Hemisfério  vai  tocando 
As  nuvens  ,  que  nos  ares  vaõ  girando. 

De  fefiões  adornado ,  e  bellas  flores 
Formadas  em  diverfas  lindas  cores , 
De  pedras  muito  finas  ,  e  polidas  , 
Na  Região  do  vento  íufpendidas. 

O  Senhor ,  que  erigio  efte  Edifício  ;     ' 
Nos  mefmos  torreões  do  frontifpicio 
Mandou ,  que  Paço  Régio  fe  fizeífe  , 
Que  a  feu  grande  poder  correfpondeíTe  j 
No  qual  refpira.   fem  contradição, 
A  grandeza  de  hum  Régio  coração , 
Que  a  fama  ha  de  cantar  cò  goíto,  e  gloria, 
Em  quanto  nefte  Mundo  houver  memoria* 

Huma  foberba  Praça  eftá  pegada 
A*  frente  principal  defta  fachada, 
De  exceífiva  grandeza ,  e  taô  formofa  , 
Que  vence  a  narraqaõ  do  verfo ,  e  profa. 

Per- 
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Pertende  nella  o  General  potente  , 
Que  a  ti  me  envia ,  ou  manda  >  CaÕ  valente, 
Formar  da  Guerra  o  campo,  que  em  verdade 
Tem  para  a  nobre  acçaõ  capacidade  ; 
Na  qual  fe  podem  ver  mui  bem  formados 
Hum  milhão  de  milhões  de  bons  Soldados; 

O  fitio  he  muito  alegre  em  todo  o  anno  > 
Vê-fe  de  longe  o  grande  mar  Oceano, 
No  qual  fe  perde  a  vifta ,  ou  fe  termina  , 
Onde  Phebo  morrendo  a  luz  inclina. 

Hum  Senhor  mui  fublime,  e  muito  Illuílre,1 
Da  nobreza  maior ,  portento ,  e  luftre , 
Nefta  Villa  huma  Quinta  grande ,  e  nobre 
Tem  ,  que  de  bofques  frefca  fombra  cobre* 

Magníficos  Jardins  mui  bem  lançados  ,* 
De  foberbas  eftatuas  adqrnados , 
E  cryftallinas  fontes  de  repuxo 
Borrifando  de  longe  o  verde  buxo ; 
E  logo  mais  abaixo  hum  manfo  rio 
Correndo  vai  com  brando  murmúrio. 

D  ii  Tem 
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Tem  praças ,  lagos ,  tanques,  e  capellas, 
E  ruas  taô  formofas  ,  que  por  ellas 
Podem  correr  cem  Cães  emparelhados 
Dos  que  do  corpo  faõ  agigantados. 

*    A  todas  vai  cobrindo  frefca  rama , 
Que  nem  do  Sol  penetra  a  viva  flamma. 
Mil  diverfos  contentes  paflarinhos , 
Pendurados  nos  troncos ,  e  raminhos  ?" 
Feftejaõ  com  fuave ,  e  doce  canto 
Da  rubicunda  Aurora  o  roíto  fanto, 

Efte  lugar  taõ  mageftofo  ,  e  bello 
He  de  hum  grande  Senhor,  que  alto  defvélo 
Lhe  poz  na  fua  penetrante  idéa 
A  poderofa  maõ  da  fábia  Aftréa ; 
Da  qual  o  graõ  poder  a  forte  guia  , 
Té  onde  em  berços  d'ouro  naíce  o  dia* 

Na  formofa  Cozinha  bem  lançada 
Do  Paço  deita  Quinta  ,  a  defgraçada 
Contenda  fuccedeo  ,  que  foi  motivo 
De  fe  abrazar  Maluco  cm  fogo  aélivo  j 

De- 
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Dcfejando  acabar  n'um  fó  momento 

A  quantos  Gatos  põem  feu  rabo  ao  vento. 

Carroça  tem  por  nome  o  Caó  briofo  , 
Que  do  Gato  foíFreo  o  ardor  furiofo  , 
E  que  buícou  no  grão  Maluco  invidlo 
Vingança  a  mais  cruel  deíle  confliéio. 

Eíle  forte  Maluco  deftemido 
Nas  grandes  forças  he  taõ  defmedido , 
Que  nunca  as  gentes  virão  no  tamanho 
Taõ  defconforme  bruto  ,   e  taõ  eílranho. 
He  grade ,  como  hu  Touro,  e  dois  Carneiros 
Somente  n?uma  cêa  mama  inteiros  ; 
Tem  dois  palmos,  ou  mais,  qualquer  orelha, 
Parece  hum  Leaõ  bravo  na  gadelha  , 
A  cauda  tem  dez  varas  de  comprido, 
Os  montes  faz  tremer  o  feu  latido. 

As  portas  lá  do  Inferno  o  grão  Cerbéro 
Naõ  guardaria  nunca  horrendo  ,  e  fero , 
Se  primeiro  o  terrífico  Plutão 
SoubeíTe  deíle  grande  Canzarraõ. 

Ain- 
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Ainda  ,  preclariílimo  Podargo  ,     . 

Podia  em  feus  louvores  fer  mais  largo  ; 
Porém  quero  acabar  ,   por  naõ  cançar-te  , 

Quando  bufco  razoes  para  agradar-te, 

Enta6  Podargo  airofo  fe  levanta  , 
E  com  tal  difcriçaõ  ,  que  a  tudo  efpanta  , 
Lhe  agradeceo  com  ar  de  gravidade 
Noticias  de  taõ  grande  variedade  : 
E  prometteo  de  vir  com  feu  eítado 
Em  favor  do  Maluco  refpeitado  ; 
E  todos  n5um  fó  corpo  já  fe  uniaõ  , 
E  para  a  Guerra  infauíta  os  paííbs  guiaô 
Mais  de  feifcentos  mil  ,  e  todos  elles 
De  prefença  gentil  na  cor  das  pelles. 
Depois  da  Núbia  vêm  todo  o  diftri&o, 
E  logo  vaó  cahindo  fobre  Egypto  , 
Que  em  fértil  ,  e  formofo  campo  ameno 
Conta  duzentas  legoas  de  terreno, 
Quando  fe  toma  fó  na  longitude , 
E  cincoenta  também  de  latitude , 
Que  o  Nilo  taõ  famofo  rega  ufano , 
Té  metter^fe  no  mar  Mediterrano. 

De- 
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Depois  o  fufco  Tejo  difcorria 
Por  toda  aquella  vaíla  Monarquia. 
A3  Thebaida  fubio ,  ao  Cairo  defce , 
Onde  o  fado  cruel  lhe  forja  ,  ou  tece 
De  amor  doces  prizoes  na  vifta  bella 
Da  mais  galante ,  e  fíngular  Cadella  , 
Que  nafceo  nefte  Mundo  em  campo  razo 
Defde  os  berços  do  Sol  té  feu  occafo. 

Era  taó  corpolenta  ,  e  taõ  felpuda  , 
Que  bem  naõ  poflb  ao  fom  da  frauta  ruda  , 
Por  mais  que  a  lingoa  nifto  fe  defvéle , 
Louvar-lhe  dignamente  a  cor  da  pelle. 

Era  de  cauda  longa ,  e  retorcida , 
De  pello  brando  toda  reveílida , 
De  peitos  larga  ,  groíla  de  coitado, 
De.  focinho  bem  feito  ,  e  bem  lançado  ? 
E  de  cores  diverfas  taõ  malhada  , 
Que  a  todos  parecia  fer  pintada. 

Era  de  huma  Princeza  Egypciana  , 
Chamada  lá  no  Cairo  Florindana, 

A 
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A  qual  fó  para  feu  divertimento 

Por  morada  lhe  deu  feu  apofento  ; 

E  fofíe  por  doudice ,  ou  por  grandeza 

Ella  a  punha  comíigo  mefmo  á  meza  , 

E  com  a  própria  maõ,  com  que  comia  > 

Os  oílinhos  na  boca  lhe  mettia. 

De  cafcaveis  trazia  gargantilha, 

Com  que  de  tal  maneira  campa  ,  e  brilha  , 

Que  em  todo  o  Egypto  fe  naõ  vê  Cadella , 

Que  fe  atreveíTe  a  competir  com  ella, 

Excedendo  no  modo ,  e  na  figura  , 

A  quantas  vaõ  beber  na  clara  ,  e  pura 

Corrente  do  famofo  Nilo  fundo  , 

Por  oblíquos  caminhos  vagabundo. 

Vendo  o  preclaro  Tejo  eíle  prodígio  > 
Pelo  lago  jurou  ,  chamado  Eftygio, 
Que  nefte  Angular,  e  grato  objedlo 
Elle  empregar  devia  todo  o  affeéto , 
E  ficou  de  maneira  tranfportado  , 
Que  o  rabo  ,  o  qual  trazia  levantado  > 
Sentindo  já  de  amor  a  bruta  Guerra, 
Se  lhe  foi  inclinando  para  a  terra. 

Fo* 
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Folinga  (  aífím  s\nppellidava  ufana 
A  íingular  Cadella  Egypciana  ) 
Com  inílindlo  formal  muito  eitupendo 
A  caufa  da  trilteza  conhecendo 
Do  deftemido  Tejo  ,   confidera 
Ser  grande  femrazaõ  moítrar-fe  fera , 
E  poíla  na  janeJJa  da  Princeza 
Lhe  dava  de  aíFeicaó  muita  certeza , 
Já  movendo  o  feu  rabo  ,  já  na  vifta  , 
A  quem  naõ  ha  Melampo  ,  que  reíifta. 

Pelo  que  o  Tejo  alegre  ,  e  fem  violência 
Vendo  tanto  primor,  tanta  excellencia , 
Tinha  comfígo  já  determinado 
Mais  naõ  voltar  ao  pátrio  ninho  amado, 
Pelas  margens  achar  do  Nilo  undofo 
Mais  bellas ,  que  as  do  Tejo  caudalofo  ; 
Porque  Folinga  as  piza  ,  ou  nellas  mora  , 
Por  quem  refpira  alli  Favonio  ,  e  Flora  , 
Fazendo  no  fulgor,  que  reverbera 
Brotar  flores  a  frefca  Primavera. 
Mas  o  que  mais  o  affeélo  lhe  augmentava  , 
Era  ver  a  prudência  ,  que  mcítrava 

A 
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A  formofa  Folinga  ;  pois  he  certo , 
Que  tinha  nas  acções  tanto  concerto  , 
Que  nunca  a  viraõ  rir  ,  e  nos  latidos 
Os  chegava  a  formar  taõ  comedidos , 
Que  hum  bronze  desfizera  qualquer  delles, 
Quanto  mais  aos  Heróes  de  rabo  7  e  pelles. 

O  feu  focinho  nunca  ,  inda  ladrando  , 
Se  lhe  vio  defcompor,  e  praticando 
Limpeza  tal  nos  mimos  ,  que  reparte, 
Quando  hia  dar  os  beijos  em  tal  parte  , 
Que  nem  leve  refquicio  lhe  ficava 
No  focinho  ,  da  parte  que  beijava. 

Qual  CaÕ  podéra  vendo  tanto  aceio 
Seguir  livre  o  caminho  donde  veio  , 
Sem  derreter-lhe  o  peito  de  repente 
De  Cytherêa  o  filho  em  fogo  ardente  ? 

De  mil  cuidados  fortes  combatido 
O  refpeitavel  Tejo  deftemido , 
Pertende  declarar-fe  ,  a  quem  lhe  ordena 
A  cauía  principal  da  fua  pena ; 

E 
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E  partindo  a  correr  de  rabo  alçado, 
Vai  bufcar  feu  emprego  doce ,  e  amado , 
A  quem  com  firme  amor ,  com  fé  inteira 
Principia  a  falJar  deita  maneira* 

Minha  Folinga  bella  ,  e  refpeitada 
De  Oribazos ,  Dorceos  fempre  adorada, 
De  Pamphagu? ,  Melampos  ,  Ichnobates  , 
Que  vivem  defde  o  Rheno  até  o  Eufrates. 

Eu  te  bufco  ,  e  te  figo  ;  porque  vejo  , 
Que  defde  o  Egypcio  Nilo  ao  claro  Tejo 
Naõ  ha  ,  nem  pode  haver  outra  Cadella 
Taõ  linda  ,  taõ  perfeita ,  nem  taõ  bella. 

Eu  fei ,  q  naõ  mereço  hum  bem  tamanho, 

E  mais  porque  neílc  Paiz  me  vejo  eflranho; 

Mas  fabe ,  6  grã  Folinga  Imperial , 

Que  eu  fou  Fidalgo  ,  e  fou  de  Portugal 

De  huma  família  antiga  ,  que  por  todos 

Se  julga  ,  que  exiftio  antes  dos  Godos. 
Pois  já  quando  Alarico  tomou  Roma  , 

Huma  Cadella  foi ,  chamada  Broma  , 

Que 
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Que  deu  principio  á  nofla  raça  nobre  ] 
De  fangue  muito  illuftre ,  inda  que  pobre , 
Como  refere  o  grande  Clarimundo 
Nas  Chronicas ,  que  fez  de  todo  o  Mundo. 

Entaõ  Folinga  branda  ,  e  compaífiva 
Em  fraze  lingular  muito  expreífiva  , 
Sentindo  já  de  amor  o  impulfo  forte  , 
A  fallar  principia  deita  forte  : 

Preclaro ,  heróico  Tejo  ,  eu  bem  conheço 
Da  tua  Fidalguia  o  alto  preço  ; 
Por  quanto  fó  de  hum  claro  nafcimento 
Vem  acções  de  immortal  merecimento. 
E  com  fer  alta  a  minha  jerarquia  , 
Conheço  pela  sã  filofofia 
Ser  de  juizo  bronco  ,  ou  infenfato  , 
Quem  a  mimos  de  amor  fe  moftra  ingrato. 

Então  o  Tejo  ladra  de  contente 
Portal  feitio,  que  do  Cairo  agente 
Ficou  por  algum  tempo  atordoada 
Sem  poderem  fallar  7  nem  dizer  nada. 

Vol. 
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Voltejando  Canificos  amores  , 
Quaes  os  grandes  mofcardos  entre  as  flores, 
Procuravaó  de  unir  em  laço  eftreito 
Dois  corações ,  que  a  natureza  feito 
Tinha  nafcer  em  climas  taõ  diílantes  , 
Para  exemplo  formal  de  Cães  amantes. 
Mas  ah ,  que  defte  amor  taõ  bem  fundado , 
Eu  vejo,  que  por  lei  do  injufto  fado 
Ha  de  nafcer  nos  braços  de  huma  aufencia 
A  maior  dor  >  a  mais  cruel  violência. 

Huma  noite  ferena  ,  em  que  dormia 
No  canto  de  huma  grande  eítribaria 
Sobre  hum  monte  de  feno  recoftado 
O  invencivel  Tejo  refpeitado, 
Morfêo  ,  fendendo  o  ar ,  á  terra  defce  £ 
E  na  forma  de  hum  Moxo  lhe  apparece  , 
E  lhe  fez  conhecer  em  vifaõ  clara 
O  miferavel  mal ,  a  que  chegara , 
Deixando-fe  vencer  da  paixaõ  cega  , 
Com  q  a  taõ  louco  amor  feu  peito  entrega  5 
E  lhe  diz  :    Bravo  Tejo  ,  acorda  ,  attende  , 
Efle  fogo  deftróe ,  que  amor  accende  ; 

Por- 
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Porque  abrazado  já  na  chamma  delle 
Deixas  de  fer  Heróe  de  rabo ,  e  pelle. 

Deixa  de  amor  a  falfa,  e  vil  quimera  , 
E  bufca  o  graõ  Maluco  ,  o  qual  te  efpera  ; 
Vê  q  hum  valente  peito  he  fraco  em  tudo  , 
Quando  de  amor  naó  vence  o  ferro  agudo  , 
E  quem  >  quando  elle  nafce  3  o  naõ  fugiga  , 
Depois  vencer  naõ  pode  neíla  briga ; 
Pois  dá  maior  fadiga  ,  e  mais  trabalho , 
Vencello  ,  que  arrancar-fe  algum  carvalho, 
Que  arraigado  na  terra  defafia 
De  Boreas  furibundo  a  valentia. 

Se  queres,  que  te  cinja  a  frefca  rama 
Do  louro  verde  ,  e  que  te  cante  a  fama  , 
Dos  teus  paflados  fegue  o  claro  exemplo  , 
Qne  da  fama  no  grande,  eterno  Templo, 
Qualquer  gravado  tem  feu  claro  nome 
Em  bronzes  ,  a  que  o  tempo  naõ  confome. 

Niílo  fe  efconde  o  Moxo  ,  e  já  raiava  , 
E  de  flores  os  campos  efmaltava  , 

Ne 
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No  termo  horizontal  a  roxa  Aurora  / 
Por  quem  refpira  Pan ,  Pomona  ,  e  Flora. 

O  Tejo  fe  levanta  ,  e  tranfportado 
Da  vifaõ ,  que  Morfêo  lhe  tinha  dado , 
Logo  no  feu  difcurfo  determina 
Refiílir  á  paixão  de  amor  ferina  , 
Vencendo  pela  honra  ,  e  pela  fama 
O  fogo  que  feu  peito  amante  inflamma. 

Bufca  logo  o  Podargo,  e  n5um  momento, 
Procurando  cumprir  feu  regimento  , 
Animado  outra  vez  do  ardor  primeiro , 
Juntou  no  Cairo  fó  mais  de  hum  milheiro 
De  rabudos  Athletas  ,  peregrinos  , 
NaÓ  fó  agigantados ,  mas  ferinos  , 
E  todos  a  correr  de  rabo  alçado 
Vem  por  cumprir  as  leis  do  injufto  fado. 

Sabido  por  Folinga  linda ,  e  bella , 
Que  o  influxo  fatal  da  fua  eftrella 
Lhe  tinha  decretado  por  violência 
Do  Tejo  efclarecido  a  dura  aufencia, 

No 
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No  feu  peito  fentio  taõ  grande  pena  5 
Nefte  lance  cruel  ,  que  amor  lhe  ordena  , 
Que  ás  mãos  de  atroz  ,  e  lívida  triíleza  , 
Com  grande  fentimento  da  Princeza , 
De  rabuge  morreo  ,  ou  de  gafeira  , 
Conforme  a  relação  mais  verdadeira  5 
INTuma  manhã  de  névoa  muito  fria  , 
Qnando  tudo  no  Cairo  inda  dormia* 
A  Princeza  com  grande  pranto,  e  magoa , 
Junto  á  margem  do  Nilo  perto  d^agoa  , 
A  mandou  enterrar  ,  e  juntamente 
Levantar-lhe  hum  padrão  ,  que  regiamente 
A  todos  declaraíTe  quem  jazia 
Taõ  perto  da  mefma  agoa  corredia. 

Partido  tinha  o  Tejo ,  e  a  mais  Quadrilha 
A  ver  de  Alexandria  a  maravilha 
Naquella  alta  Columna  portentofa  , 
Que  por  eterna  fama  ,  gloriofa 
Pompeo  levantou  para  memoria 
Do  feu  grande  poder ,  da  fua  gloria, 
E  pela  natural  curiofidade 
Viraõ  as  outras  coufas  da  Cidade , 

Da 
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Da  qual  trinta  mil  Cães  dos  mais  valentes 
Se  lhe  vêm  fujeitar  muito  contentes  , 
E  jura6  pela  Eílyge  Acherontina 
A  gente  confumir  brava  ,  e  gatina; 
E  logo  vêm  bufcando  a  brava  tropa 
A  parte  Occidental  da  grande  Europa. 

O  CafquiJho  também  por  outra  parte  í 
Seguindo  o  influxo  bellico  de  Marte , 
As  terras  penetrou  d^Arabia ,  e  China  ,*" 
Da  Media  ,  do  Mogol ,  de  Cochinchina  j 
Propondo  do  Maluco  as  embaixadas 
Em  terras  taõ  remotas  ,  e  apartadas; 
Encontrando  por  fitios  taó  diftantes , 
Deftemidos  Maílins  ,  e  Cães  gigantes , 
De  mais  de  oitenta  varas  de  comprido  9 
Que  os  montes  abalava  o  feu  latido. 
A  todos  ponderava  ,  que  era  jufto 
Seu  povo  foccorrer  com  braço  augufto  , 
Que  a  raça  Gatical  brava  ,  e  maldita 
Pertendia  juntar  força  infinita  , 
Para  nos  Cães  moftrar  com  bravo  enfaio 
Em  cada  agudo  dente  hum  fero  raio. 

E  E 
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E  que.no  graõ  Carroça  o  mais  vil  Gato 
Tinha  feito  hum  tyranno  efpalhafato  , 
Sendo  híi  Caõ  muito  honrado,e  muito  nobre, 
Inda  que  neíle  tempo  eílava  pobre , 
Andando  já  defcalço  pela  lama  , 
Fazendo  em  terra  fria  a  fua  cama. 

Mas  iílo  na  melhor  opinião 
Parece  neíle  fer  moderação  ; 
Pois  naõ  fe  pode  crer  tanta  nobreza 
Tal  defperdicio  faça  da  limpeza  , 
A  naõ  fer  por  motivo  tranfcendente 
A*  comprehenfaõ  vulgar  de  toda  a  gente. 

Nelle  o  tal  Gato  fez  taó  impio  eítrago , 
Que  as  fúrias  renovava  de  Carthago , 
Quando  o  grande  Annibal  Carthaginenfe 
Depois  que  Aufonia  altiva  opprime,  e  vence, 
Nos  Romanos  matança  fez  taõ  brava , 
Que  o  Tibre  em  roxo  fangue  a  côr  mudava, 

Efta  razão  bailava  ,  Cães  famofos  , 
Para  que  voílbs  dentes  poderofos  7 

Se 
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Se  apromptem  n^um  mometo  para  a  Guerra ', 
Que  a  diícordia  teceo  no  fim  da  terra* 

De  cauda  retorcida  vai  Diamante 
Girando  muito  airofo  ,  e  roçagante , 
E  quaíl  fem  parar  ,  e  de  corrida  , 
Os  paííos  leva  a  Roma  efclarecida  , 
E  bem  junto  das  fontes  do  Frafcate 
Hum  MoloíTo  encontrou  d^hum  Alfaiate. 
Efte  o  conduz  por  baixo  de  fucapa 
A^s  Cozinhas,  que  tem  em  Roma  o  Papa P 
Para  nellas  fallar  a  hum  tal  Rabudo  , 
De  valor  fingular  ,  inda  que  mudo. 

Efte  os  Cães  convidando  mais  forçofbs  \ 
Aftutos  j  deítemidos  ,  e  briofos  , 
Se  fórmaó  trinta  mil  n?um  fó  momento  3 
E  vêm  ligeiros  mais  que  o  penfamento  ? 
Cheios  d^hum  alto  ardor  nobre ,  e  ferino^ 
Seguindo  as  leis  fataes  do  feu  deítino. 

Mil  Cidades ,  e  Villas  vaò  paííando  \ 
O  fangue  pelas  vêas  congelando  ; 

E  ii  Pois 
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Pois  da  fatal  tragedia  amedrontadas  ; 
As  aves  fem  voar  ficaõ  paradas , 
E  fufpendendo  o  curfo  o  Guadiana  , 
AíTombro  caufa  á  gente  Caflelhana  , 
Por  ver  tanta  canalha  efganiçada 
Neíla  Guerra  cruel  taõ  empenhada* 

Também  o  preclariílimo  Basbaque 
Deu  comíigo  no  Cabo  de  Fartaque  , 
E  na  Arábia  Feliz  muito  contente 
Moftrava  feu  deíignio  á  íua  gente  ; 
E  paflando  á  Deferta ,  e  mais  Pétrea  , 
Com  entranhavel  gofto  fe  recrêa , 
Pelos  coftumes  ver  extravagantes 
Em  terras  taõ  remotas  ,  e  diftantes  y 
Inda  que  em  todas  ellas  fempre  vê 
Todos  os  Cães  andar  pelo  feu  pé , 
E  naõ  em  fege  ,  ou  coche ,  o  que  efperava, 
Pelo  que  em  Portugal  fe  lhe  contava» 
Na  capital  Heraehe  grande  ?  e  forte  , 
Vio  Cães  de  outra  figura  ,  e  de  outra  forte, 
De  focinho  revolto  ,  e  taes  feições  . 
Que  o  Basbaque  julgou  ferem  Leões  y 

Hum 
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Hum  chamado  das  gentes  o  Melanto  5 
A  tudo  punha  medo,  a  tudo  efpanto. 

Nem  deixarão  meus  verfos  efquecidos 
Outros  muitos  Heróes  efclarecidos  , 
Taes  como  o  íingular  ,  feroz  Mordente ,"• 
E  mais  outro  Farruícotfeu  parente. 

Qualquer  delles  contente  logo  aguça  ] 
Cheio  d^alto  furor  fua  dentuça  , 
Para  nefta  infernal  ,  cruel  batalha  > 
Fazer  de  cada  dente  huma  navalha. 

Dois  milheiros  de  Cães  Basbaque  toma  j 
E  para  darem  graças  a  Mafoma  , 
Todos  a  Meca  vaõ  por  linha  reéta 
Ao  íitio ,  onde  nafceo  efte  Profeta  ; 
Dalli  vao  por  feu  pé  para  Medina  , 
E  depois  vao  parar  na  Paleftina. 
E  por  ficar-lhe  já  pouco  diítante  , 
Entrarão  pelos  mares  de  Levante  , 
Abrindo  novos  furcos  ,  e  caminhos 
Nos  campos  de  Nereo  ;  como  Golfinhos. 

Tam- 
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Também  em  Portugal  o  Arrogante 
He  juíto,  que  em  meu  verfo  agora  eu  cante; 
Pois  qual  raio  veloz  fende  o  caminho , 
Que  de  Mafra  por  Coimbra  paíTa  ao  Minho- 
Vio  Cramos  >  Amarante  ,  e  Guimarães  5 
Por  Braga  ao  Porto  vai  ,!  a  SoalJiães. 

Depois  n5uma  manha  muito  orvalhada 
Outro  fumo  bufcou  ,  fegue  outra  eílrada  y 
E  bufcando  do  Sol  o  nalcimento  > 
Na  Guarda  (i)  põem  goítofo  o  penfamentoj 
E  defcendo  huma  legoa  para  o  Norte , 
Manfo  o  Mondego  vio  ,  que  grata  forte 
Lhe  deu  origem  nobre ,  grande  ,  e  bella , 
Na  Serra  3  que  feu  nome  tem  da  Eílrella. 

Achou  em  fuás  aguas  tal  recreio  , 
Que  ferem  fufpeitou  as  do  Letheio  ; 
Pois  vai  na  vifta  delias  efquecendo 
Os  oíTos,  que  elle  em  Mafra  andou  roendo, 
Seguido  já  de  cinco  ,  ou  féis  milheiros 
De  Sabujos  ,  Podengos,  e  Rafeiros. 


Lo- 


(i)    Cidade  aa  Provinda  da  Beira  Àfoa. 
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Logo  deixando  as  terras  Boreaes  , 
Carrega  para  a  parte  das  Auítraes  , 
Corre  a  Caítelio-branco,  volta  á  Idanha,  (i) 
E  com  fagacidade  ,  modo  ,  e  manha  , 
No  feu  campo  formou  hum  Regimento 
De  Cães  de  íingular  atrevimento. 

Dalli  os  palTos  muda ,  e  fe  encaminha 
Para  a  formofa  Villa  de  Alpedrinha, 
E  pelas  fete ,  ou  doze  da  manha  , 
A  Villa  vai  bufcar  da  Covilhã, 

Corre  a  Penamacor  ,  vai  a  Monfanto  , 

Onde  hum  CaÓ  encontrou  de  muito  efpanto, 

Por  tal  groíTura  ter  cada  quadril , 

Como  o  bojo  de  híi  pote  *  ou  de  hii  barril ; 

E  por  ficar-lhe  perto  ,  e  bem  defronte , 

Deu  comíigo  na  Villa  de  Belmonte. 

Vol- 


(  i  )  Efla  Villa  da  Idanha  foi  antigamente  huma 
grande  Cidade  chamada  Igedita  ,  como  fe  infere  de  vá- 
rios Efcritores  ,  e  de  muitas  Infcripçóes  antigas.  Fica 
ern  huma  pequena  eminência  ,  de  que  nafcem  vaftas 
planícies  ,  com  muitos  ,  e  grandes  lugares  s  que  geral- 
mente  fe  chamaõ  Campos  da  Idanha. 
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Volta6  para  o  Poente  ,  e  vao  correndo 
Para  o  grande  lugar  do  Tortozendo , 
E  no  paliar  da  Serra  com  motim , 
Entrarão  por  Luriga  ,  e  Valezim  ;  (*) 
E  palmilhando  a  pé  tantos  caminhos  , 
Para  Coimbra  apontaõ  feus  focinhos. 

E  porque  a  fome  a  todos  apertava  í 
N3uma  várzea,  em  que  o  gado  então  paílava, 
Quatrocentas  Ovelhas,  e  dez  Vacas 
Tomarão  fem  dinheiro  ,  e  fazem  facas 
Dos  dentes  aguçados ,  que  traziaõ  , 
Os  quaes  também  de  garfos  lhe  ferviaõ. 

AcabaÕ  de  almoçar ,  e  em  reboliços 
Vao  para  o  lugarejo  dos  Cortiços  , 
E  delcem  para  a  ponte  da  Murcella  , 
A  qual  mandou  fazer  hum  Dom  Fruella , 
Ainda  que  confutaõ  dez  modernos 
A  tal  opinião  em  mil  quadernos. 


(  *  )  vSaÓ  ViUas ,  que  ficaÓ  na  paiTagem  >  que  fe  faz 
pela  Serra  da  Eítrella  ,  indo  de  Coimbra  para  a  Covi- 
lhã/ 
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À  gente  da  Murcella  eílá  pafmada 
De  ver  tanta  canalha  alvoraçada  , 
Mas  íb  pelo  temer  ,  que  tem  da  morte 
Lhe  concedem  feguro  paflaporte. 

Já  quando  do  Zenith  o  Sol  trafpafla  ? 
PafTaraõ  n^um  lugar  chamado  Algaça  , 
E  logo  com  fadiga  ,  e  com  trabalho 
SubiraÕ  pela  Serra  do  Carvalho  , 
E  tornando  a  montar  grandes  oiteiros  , 
Deíceraó  pela  encofta  dos  Palheiros  ;  (1) 
Hum  pouco  mais  abaixo  com  focego 
PaíTaõ  as  claras  aguas  do  Mondego  , 
Onde  todos  com  gofto  ,  e  alegremente 
Beberão  bem  no  meio  da  corrente* 

Sobem  pela  Portella  da  Cobiça  , 

E  tornaõ  a  defcer  para  a  Carriça  , 

Onde  fe  ordena  tudo  em  batalhões 

Com  difcretas  ,  e  fábias  prevenções  , 

Por 

(O  Hum  fitio  chamado  os  Palheiros  ,  onde  todos  5 
que  vem  da  Beira  Alta  para  Coimbra  ,  pafíaó  o  Monde- 
go ,  huma  legoa  para  cima  da  mefma  Cidade  ,  e  fe  p  af- 
ia cai  barcas. 


74  Gaticanea 

Por  entrarem  com  forma  refpeitofa 
INPuma  Cidade  tal ,  e  taõ  famofa  ; 
Na  qual  o  íingular  ,  nobre  Arrogante 
As  tretas  aprendendo  de  eíludante  , 
Ufou  de  tal  deftreza ,  e  tal  bondade  , 
Que  quantos  Cães  havia  na  Cidade 
Se  ajuntaõ  fem  demora  n'um  fó  dia  , 
Por  lhe  fazerem  todos  companhia. 

PaíTando  na  Couraça  (i)  de  Lisboa  , 
Sente  huma  bulha  tal,  que  o  ar  atroa, 
De  três  Eíludantoes  ,  que  argumentavaõ 
Sobre  fer  certo ,  ou  naò  fe  os  Cães  fallavad 
No  tempo  dos  antigos  Affbnílnhos  , 
E  fe  teriaô  caras  ,  ou  focinhos. 

Para  defenganar  tanto  patola , 

O  nobre  CaÓ  fe  enfeita  ,  a  cauda  enrola  , 

E  com  goíto  dos  Cães ,  e  das  Cadellas , 

Eftas  vozes  formou  claras ,  e  bellas  ; 

Mas  na  lingua  da  moda  ,  ou  na  Franceza  , 

Que  hoje  naõ  vale  nada  a  Portuguezs.  (2) 

Vous 


(1)     Por  ironia.    (2)     Huma  rua  de  Coimbra. 
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Vous  êtcs  fots  Meffieurs  Ies  Etudiants  , 
Et  des  ânes  jolis,   &  fort  galants  , 
En  doutant  que  lesChiens  fort  bien  parloient 
En  autre  temps  Latin  &  Polonois. 
Si  bien  qu^aujourd^hui  les  Chiens  &  Chiennes 
Parlent  toutes  Ies  langues  hors  PItalienne , 
Que  pour  être  plus  douce  a  nôtre  gofier , 
Nous  ne  pouvons  fort  bien  la  prononcer. 

.*. 
Et  dans  les  anciennes  Republiques 
lis  aprenoient  auíli  la  Rhetorique  , 
lis  étoient  mis  au  rang  des  imraortels , 
Quand  Anubis  étoit  fur  les  autels. 

Je  vous  alíure  encore  mes  chers  amis  , 
Que  a  malicia  Franceza  eu  aprendi 
De  huma  Cachorra  linda  j  gorda  ,  e  manfa  , 
Que  hu  certo  Franchifmant  trouxe  de  Fraca. 

Pienfen  en  eito  Uílês  lo  que  quifieren 
Conforme  los  juicios  que  tuvieren  , 
Pêro  es  cierto  que  yo  hablo ,  e  que  hablaré 
Hafta  la  lengua  que  hablan  en  Salé. 

No  ' 
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No  folo  bau  bau  bau  los  Canes  hazen 
A  los  pobres  que  paios  grandes  trazen, 
Come  dicano  tutti  i  Marroquini , 
E  cosi  PAlbaneíí ,  e  PArgelini , 
Volendo  forfe  ai  Mondo  demonílrare , 
Quanto  bene  fapemo  noi  parlare. 

Melhor  do  que  fallavaõ  os  Carneiros  , 
Ovelhas  ,  e  Rapofas  nos  oiteiros  , 
Quando  tudo  fallava,  que  foi  quando 
Hum  burro  pelo  ar  andou  voando  , 
E  nafceo  em  Paris ,  ou  em  Caftella 
Com  azas  de  pavaõ  huma  Cadeila  , 
Indo  quanta  canalha  o  Mundo  habita  ,. 
A  ver  coufa  tao  rara  ,  e  tao  bonita , 
Como  refere  o  grande  Brandimborço 
Nas  viagens ,  que  fez  andando  a  corço. 
Mas  deíla  maravilha  celebrada 
Eu  vejo  que  Vofsês  naô  fabem  nada  , 
Duvidando  por  falta  de  memoria 
De  huma  verdade  tal ,  que  por  notória 
Será  cantada  ao  fom  da  lyra  d'ouro 
Pelo  Paílor  d^Admeto  branco ,  e  louro. 

Qual- 
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Qualquer  dos  três  eítatua  immovel  refta  ^ 
Como  fc  de  Medufa  viffe  a  tefta, 
Cercada  de  cobrinhas  ,  que  fazia 
Em  pedra  converter  qualquer  que  a  via  3 
Por  ouvirem  fallar  deíla  maneira 
Eíle  eloquente  Caõ  lingua  eítrangeira. 

Depois  feguindo  o  Caó  fua  derrota  , 
Com  toda  a  mais  canalha  corre  ,  ou  trota  í 
E  junto  do  Mondego  manfo  ,  e  frio  > 
Marchando  todos  vaõ  com  garbo  ,  e  brio* 

PaíTou  a  Tropa  toda  ao  Pedecaõ  ,  (1) 
E  logo  a  Formozelhe ,  e  Saõ  Varaõ , 
Pafíao  depois  á  Villa  de  Pereira  , 
E  logo  fem  parar  vaõ  á  Figueira , 
Voltaõ  para  Tentúgal ,  mais  Sandelgas  3 
Por  cima  de  viçofas  ,  frefcas  relvas. 

E  deixando  Coimbra  para  o  Norte  , 

Animados  das  fúrias  de  Mavorte  , 

Vem 


CO     He  nome  de  hum  Lugar  ,  que  ííca  junto  ao  tiQ 
para  baixo  de  Coimbra  meia  legoa. 
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Vem  mais  de  dez  milheiros  de  Soldados 
De  rabos  retorcidos  levantados. 

E  vêm  com  tanto  ardor ,  e  tal  defvélo  , 
Que  inda,q  o  Sol  lhe  queime,ou  crefte  o  pelo 
Por  alcançar  das  honras  a  coroa  , 
Naó  temem  igneo  ardor  da  tocha  Eôa. 

Quando  beijava  a  noite  o  rabo  ao  dia  , 
A5  Cidade  chegarão  de  Leiria  , 
E  logo  fem  demora  efta  canalha 
Vem  para  a  nobre  Villà  da  Batalha  , 
Por  Alcobaça  ,  e  Cadaval  marchando  , 
A  Regia  Mafra  todos  vao  buícando. 

E  fuppoílo  q  o  Sol  lhe  embarga  os  paíTos 
Creftando-lhes  mui  bem  os  efpinhaços  y 
Cubertos  de  fuor,  mais  de  poeira, 
Naõ  deixaó  de  marchar  fempre  á  carreira", 
Que  a  fede ,  fome  ,  poeira  ,  calma  ,  ou  frio, 
Pôde  menos  que  a  fama  ,  honra  ,  e  brio. 
Huns  inda  bem  a  Mafra  naõ  chegavaô , 
Já  outros  lá  no  mar  defembarcavaõ , 

Os 
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Os  quaes  Maluco  recebeo  contente , 

E  jurou  na  prefença  deita  gente 

De  mais  Gatos  matar  nefte  combate  , 

Que  defde  o  Tejo  Apollo  até  Ternate  , 

Aquenta  ,  e  faz  fuar  o  pello  brando  f 

Quando  no  ardor  do  Sol  fe  eílaô  babando» 


CAN* 


So 


CANTO  IV. 


X 


!  A5  da  Guerra  maior ,  q  o  Mundo  admira, 
A  cantar  principio  ao  fom  da  lyra  , 
Do  refulgente  ,  intonfo  ,  e  louro  Apollo , 
E  me  liaõ  de  ouvir  de  hú  pólo  em  outro  pólo. 

Incha  ,  Mufa ,  teu  rofto  ,  e  toma  alento  j 
Revolva  a  terra  ,  e  mar  teu  penfamento  , 
Arquêa  a  fobrancelha  ,  a  voz  levanta  ,' 
E  dos  Gatos ,  e  Cães  a  Guerra  canta. 

Mas  já  mover- fe  eu  finto  o  meu  miolo  , 
Qual  move  a  leve  palha  bravo  Eólo ; 
Hum  eftro  furibundo  vêm  ferir-me  , 
A  Mufa  piedofa  quiz  ouvir-me. 

Atten* 
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AttendaÕ-me  os  mortaes,  q  eu  já  começo 
A  vomitar  em  verfo  o  grande  exceíTo , 
Com  que  os  valentes  Cães  ,  e  fortes  Gatos 
Obrarão  taõ  cruéis  efpalhafatos. 

A  maquina  do  Mundo  eftremeceo  > 
Cubriraõ  nuvens  pardas  todo  o  Ceo  , 
Quando  eíles  deítemidos  combatentes 
Moftraraõ  toda  a  fúria  dos  feus  dentes* 

Vendo  o  grande  Maluco  a  gente  forte 
•Já  refoluta  a  ver  o  rofto  á  morte  i 
Kíta  falia  lhe  fez ,  que  por  violenta  , 
Da  raiva  o  vivo  ardor  lhes  accrefv.nta* 

Dai^me  attençaõ  >  amantes  Camaradas  , 
Antes  que  o  eftrondo  fôe  das  dentadas  $ 
A  fama  voffos  feitos  já  publica , 
Defde  onde  nafce  o  Sol  té  onde  fica , 
Sufpendendo  o  feu  curfo  bipartido 
Nos  braços  de  Amphitrite  adormecido* 
E  fe  provas  taõ  fortes  tendes  dado 
Do  voflb  bravo  ardor  taõ  defmarcado  % 

F  Ho^ 
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Hoje  por  Angular  ,  diveríb  modo , 
Deveis  encher  de  efpanto  o  Mundo  todo  $ 
Arreganhando  os  dentes  por  tal  arte, 
Que  trema  de  aflbmbrado  o  fero  Marte* 

Fora  loucura  em  mim  ,; /ou  defvario, 
Lembrar-vos  voífa  honra,  e  voflb  brioj 
Ella  vos  grita  agora  9  elíe  vos  chama 
A*  batalha  maior ,  que  o  Mundo  acclama. 

Lá  no  fublime  Ethereo  ,  e  claro  Monte 
O  fogofo  Pyrois  ,  o  bravo  Ethonte , 
Por  ver  o  nofíb  ardor  eítao,  parados  , 
E  tremem  os  dois  pólos  de  aíTombrados. 

Eia  .,  Amigos  ,  e  bravos  Companheiros, 
Que  nos  confins  do  Mundo  derradeiros 
Ides  acções  obrar  ,  que  .por  vangloria 
Se  hao  deeícrever  no  Templo  da  Memoria. 
Os  feros  inimigos  eftais  vendo 
De.afpeítq  furibundo,   e  vulto  horrendo, 
Que  fiados  nas  unhas  ,  e  nos  dentes 
Defprezad  atreyid  os  noíTaç  gentes  j 

Mas 
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Mas  eu  protelto  ,  e  juro  á  fé  de  Ca6 
Lançallos  nas  cavernas  de  Plutão  , 
Por  quanto  já  diítinguo  pelo  faro  , 
Que  hoje  temos  por  nós  hum  dia  claro* 
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Venhaõ  trinta  milhões  de  feros  Gatos 
E  bailem  de  prazer  todos  os  Ratos , 
Por  quanto  defta  vez  com  garras  duras 
Nós  vamos  confundir-lhe  as  fepulturas  j 
Que  vem  a  fer  no  centro  das  barrigas 
DeíTas  quadrilhas  brutas  inimigas. 


Por  lei  impreterível  do  meu  gofto* 
Ordeno  ,  que  efte  Exercito  difpofto 
Em  quatro  linhas  feja  de  batalha  , 
E  que  para  a  peleja  eíta  canalha 
Se  arrange ,  e  fe  difponha  em  continente  9 
Antes  que  a  luz  do  Sol  mais  nos  aquente» 

Haja  attençaõ  nos  flancos  da  Vanguarda  >- 
Para  livrar  de  infulto  a  retaguarda  y 
E  por  fe  lhes  tomar  as  retiradas  , 
Hajáõ  muitas ,  e  grandes  embofcadas, 

F  ii  Vao  ' 
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Vaá  trinta  batalhões  para  á  Ribeira , 
Outros  vaõ  para  a  Porta  d3Abrunheira  f 
Tomem-lhe  cem  mil  Cães  efles  caminhos , 
Do  Codeçal,  Morgeira  >  e  Gonçalvinhos.  (*) 

E  quando  algus  plotoes  queiraó  marchado 
As  de  Villadiogo  ir  já  tomando , 
As  fentinellas  ladrem  rijamente  , 
Para  alerta  fe  pôr  toda  a  mais  gente  , 
Para  que  eíla  cruel  perfeguiçaó 
Ao  Reino  vá  parar  da  Confuíaõ* 

Para  Meílres  de  Campo  ,  e  Marechâes 
Efcolho  os  Canzarrõcs  mais  principaes  , 
O  Cafquilho,  o  Basbaque,  o  Diamante, 
O  fufco  Tejo  y  o  intrépido  Arrogante. 
A.  todos  altamente  recommendo  , 
Qye  fe  lembrem  da  honra ,  e  vaõ  fazendo^ 
E  difpõndo  eftas  coufas  de  tal  forte  , 
Que  nenhum  Gato  efeape  aqui  da  morte, 

DiíTe, 

(*)  Todos  eftes  faõ  Lugares  junto  da  Real  Villa 
de  Mafra  ,  tirando  a  Porta  da  Abrunheira  ,  a  qual  fica 
na  Tapada  ,  e  por  elía  entraó  Suas  Mageftades ,  quando 
va5  áquella  terra. 
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DiíTe  ,  e  dando  três  voltas  em  Tedondo  y 
As  tropas  em  tal  forma  foi  difpondo , 
Que  antes  de  hum  quarto  de  hora  fer  paflado, 
Em  campo  eílava  tudo  já  formado. 

Quiz  também ,  q  as  nações  fe  dividiíTem^ 
Para  que  humas  com  outras  competiflem , 
E  que  também  alli  fe  governaflem 
Pelos  feus  Coronéis  ,  para  que  obraffem, 
Só  pela  emulação ,  acções  de  modo  , 
Que  as  dereíTe  applaudir  o  Mundo  todo. 

Naõ  fei  que  mais  fizeíTe  Meneftheu  , 
Filho  do  celeberrimo  Petheu  , 
Que  o  mais  famofo  foi  que  teve  a  Terra, 
Em  ordenar  as  tropas  para  a  Guerra. 

Nefte  tempo  o  Miniílro  bravo,  e  forte 
Tinha  difpofto  as  coufas  de  tal  forte  , 
Que  cem  milhães  de  Gatos  valerofos  ,    , 
Soberbos  ,  arrogantes  ,  e  raivofos  , 
Tinha  formado  em  batalhões  ;  e  logo 
Lançando  pelas  ventas  fumo ,  e  fogo, 

Eftc 
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Efte  difeurfo  fez  ,  que  de  Megera 

Os  queixos  fez  tremer  medonha  ,  e  fera. 

Oh  vós  ,  bravos  Athletas  deftemidos  > 
Ouvi  da  minha  voz  os  alaridos  , 
Se  defde  os  berços  donde  nafce  o  dia 
A  Mafra  o  duro  fado  hoje  vos  guia, 
He  fó  para  que  deis  huma  alta  prova 
De  valor  nefta  Guerra  braya  ,  e  nova. 

pu  naó  vos  lembro  agora  as  vezes  quado 
Mil  focinhos  de  Cães  agatanhando , 
As  pelles  em  frangalhos  lhes  ficavaõ  , 
Depois  que  voflbs  dentes  lhas  trincavaõ. 

Já  fei  que  fois  ardentes  ,  ç  ferinos  , 
Impávidos ,   aílutos  ,  e  malignos  , 
E  que  fogo  lançando  pelas  ventas  , 
Moítrais  as  deítemidas  ferramentas , 
Que  milhares  de  Cães  tem  deftroçado 
Com  forte  coração  ,  v^lor  oufado, 
E  fomente  vos  lembro  5   que  a  vi&oria 
Vos  dará  nefte  Mundo  fama?  e  gloria ; 

E 
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E  na  futura  idade  por  lembrança  , 

A  voíTa  íingular  perfeverança 

Será  nos  bronzes  duros  entalhada, 

Çu  de  algu  novo  Orpheo  mui  bem  cantada. 

Fazer  faltos  ás  gúélas  de  improvifo , 
Hb  muito  mais  feguro,  e  mais  precifo  , 
Ou  no  meio  dos  lombos  ,  e  cachaços  , 
Ou  na  parte  central  dos  efpinhaços. 

E  quando  de  huma  vez  o  dente  atolle , 
O  naõ  defentranhar  da  carne  molle , 
Sem  que  morto ,  ou  vencido  caia  em  terra  , 
Quem  de  taõ  longe  vem  fazer-nos  guerra. 

O  modo  de  miar  nao  he  feguro  , 
O  callar  ,  e  morder  he  que  procuro; 
E  fó  trincando  íempre  he  defculpado 
Rumiar  alguma  coufa  encarniçado. 
E  quando  algum  de  vós  ,  como  de  eítallo, 
Por  deftro  no  faltar  fique  a  cavallo  , 
Atolle  as  unhas  logo  ,  os  dentes  finque  , 
E  fem  interrupção  a  carne  trinque , 

Com 
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Com  fúria  taò  cruel ,  raiva  taó  forte  , 
Que  naô  efcape  o  feu  contrario  á  morte. 

DiíTe ;  e  arvorando  o  rabo ,  corre ,  e  vôa, 
E  logo  hum  rumor  grande  o  ar  atroa, 
E  fazendo  o  final  de  parte  a  parte  , 
Defpregaò  feu  poder  Bellona ,  e  Marte» 

Já  principia  a  rífpida  peleja  , 
E  já  nuvens  de  fumo  fe  defpeja 
Dos  narizes  dos  bravos  combatentes , 
E  do  ranger  horrífico  dos  dentes 
Soa  lá  muito  ao  longe  hum  mudo  eílrondo  , 
Que  a  maquina  do  Mundo  defcompondo. 
Se  vaõ  os  elementos  alterando  , 
Huns  com  outros  difcordes  pelejando. 
Do  grande  eílrondo  o  ar  todo  fe  altera , 
Os  eixog  tremem  da  celeíle  esfera  , 
Fogem  de  medo  os  leves  paíTarinhos 
Bufcando  o  grato  afylo  dos  feus  ninhos, 

Sylveftres  Faunos ,  gratas  Panopeas , 
Díiades  ,  Hamadryades  j,  Napeas , 
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Satyros ,  Semicápros ,  e  Sylvanos , 
Que  nos  bofques  morais  ha  tantos  annos, 

Pedi  aos  grandes  Deofes  do  alto  Olymp© 
Me  dêm  taõ  alto  eftylo  puro  ,  e  limpo  , 
Que  retumbe  por  todo  efte  Univerfo 
O  canto  nunca  ouvido  no  meu  verfo. 

Maluco  ,  aquelle  Heróe  feroz  Bifcaneo  , 
Terror  do  bravo  povo  Gaticaneo , 
Já  com  medonho  afpeéto  fe  aprefenta 
Dos  efquadrões  na  frente  ;  e  qual  tormenta 
Do  fibilante  Noto ,  ou  Eolo  horrendo , 
Que  tudo  vai  nos  ares  desfazendo , 
Da  mefma  forte  corre ,  como  hum  raio , 
A  fazer  de  feus  dentes  bravo  enfaio. 

Já  fôa  o  grande  eftrondo  das  dentadas , 
Já  fe  vem  pelles  mil  esfrangalhadas , 
Já  de  Gatos  fe  vem  muitos  milheiros 
Saltarem  deftemidos ,  e  ligeiros 
Em  cima  dos  cachaços  ,  e  dos  lombos 
Dos  contrários,  que  vaó  rolando  a  tombos. 

Efte 
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Eíle  fucceflb  infaufto  ,  e  defabrido  , 
Tivera  os  fortes  Cães  efmorecido  , 
Se  o  General  Maluco  naõ  mandafle , 
Que  de  Cães  dois  milheiros  abocaffe 
Naquella  carga  infefta ,  negra ,  ou  parda , 
Que  já  os  Cães  traziaõ  como  albarda. 

Vendo  o  cauto  Miniftro  efte  incidente , 
Ordena  fem  demora  á  fua  gente  , 
Que  outra  nuvem  de  Gatos  fe  lançaíTe  , 
E  com  unhas  ,  e  dentes  afferraíTe 
Naquelles ,  que  os  invidtos  Cavalleiros 
Perfeguiaõ  raivofos  ,  e  ligeiros. 

Então  dos  Cães  o  medo  fe  apodera , 
Vendo  o  rofto  de  Aleílo  ,  e  de  Megera ; 
Que  o  medo  he  natural  entre  viventes  , 
E  muitas  vezes  doma  Heróes  valentes  ; 
Porque  o  fuílo  de  ver  a  morte  fria  , 
Até  dos  Cães  abranda  a  valentia. 

Algumas  vezes  fogem  de  hum  calháo , 
Outras  de  hum  retorcido  varapáo, 

Por 
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Por  quanto  o  feu  inítinéto  lhes  enfina  > 
Que  o  fugir  do  perigo  he  medicina. 

Já  corre  por  alli  de  monte  a  monte 
O  licor  de  que  filho  foi  Orionte; 
Que  o  medo  correr  faz  rios  de  ourina 
Da  gente  Canzual  >  mais  da  Gatina. 

Mas  inda  que  lhes  rompaõ  feu  coitado 
Ou  lhes  façaõ  as  tripas  em  picado  , 
Naõ  deixaráõ  de  obrar  acções  de  lote , 
Que  nem  Roldão  as  fez,  nem  Dom  Quixote, 
Otus ,  Clytius  ,  Typhon  ,  Anteo ,  Orontes, 
Ephialte,  Eurytus ,  Polybótes,  Brontes, 
Agrius  ,  Afterius ,  Ajas  ,  e  Thauano  , 
Com  todos  os  mais  filhos  dç  T?itano-   (*) 

Se  o  grande  Polyphemo  alli  fe  achara ? 
Menos  de  fuás  forças  fe  gabara , 

Que 


O  Gigantes  f  filhos  da  Terra  ,  e  de  Titanno  ,  de 
cem  braças  cada  hum  ,  e  de  forcas  tao  definarcadas  , 
que  arrojando  montes  fobre  montes  ,  intentarão  eíca- 
lar  o  mcfmo  Çeo,  e  iancar  dellc  a  Júpiter. 
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Que  cem  mil  Polyphemos  enta6  vendo 
Naquelía  grande  Praça  combatendo  , 
A  fua  carrancuda  cara  >  enorme  , 
Horrível ,  pavorofa ,  e  defconforme  , 
Que  punha  tanto  medo  a  Galatêa 
Pelo  temor  ficara  mda  mais  fêa. 

De  novo  a  dura  Guerra  fe  enfurece , 
A  terra  nos  feus  eixos  eftremcce  ; 
He  tudo  confufaõ ,  tudo  alarido  , 
Tudo  fe  vê  nas  mortes  confundido. 

Hum  Gato  de  três  varas  bem  puxadas, 
D5unhas  farpantes  ,  duras  ,  e  aguçadas , 
Natural  da  Bahia  ,  ou  Pernambuco, 
Hum  falto  fez  em  cima  do  Maluco , 
E  nelle  fe  afFerrou  de  tal  maneira  , 
Que  lhe  trincou  a  pelle  toda  iateira. 

Vendo  o  Carroça  o  General  ferido , 
Quaíi  que  dava  tudo  por  perdido  ; 
Mas  fazendo  das  tripas  coração , 
E  invocando  o  terrífico  Plutão  7 

No 
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No  rabo  fe  filou  daquelle  bruto 
Com  valor  taõ  foberbo ,  e  refoluto  , 
Que  á  força  de  trincar  a  termos  veio 
De  lhe  cortar  o  rabo  pelo  meio* 

Nao  foi  maior  a  raiva  de  Tereo  ,  (i) 
Quando  Progne  Itys  a  comer  lhe  deu  , 
Que  a  do  Pernambucano  forte  ,  e  oufado  9 
Quando  fe  vio  de  rabo  alli  cortado. 

As  unhas  defaíFerra  ,  e  hum  falto  faz  9 
Mais  defiro  do  q  Argante,  (2)  ou  Ferrabraz» 
Em  cima  do  Carroça  ,  e  furioíb 
Fez  nelle  eftrago  horrendo ,  e  laílimofo  , 

Sacan- 


(O  Tereo  ,  Rei  de  Thracia  ,  foi  cafado  com  Pro- 
gne ,  filha  de  Pandiaó  ,  Rei  de  Athenas  ;  e  fabencfo  ef- 
fa  ,  que  o  dito  Tereo  tinha  abuzado  de  fua  Irmã  Philo- 
mena  ,  o  convidou  a  hum  banquete  ,  e  lhe  deu  a  co- 
mer ícu  próprio  filho  Ityi  ,  tendo  refervado  delle  fo- 
mente a  cabeça  ;  e  pegando  nella  no  fim  do  banquete, 
a  lançou  á  cara  de  Tereo  ,  que  cheio  de  cólera  as  quiz 
mataf  j  mas  ellas  invocando  os  Deofes  ,  foraó  tranf» 
formadas  ,  Progne  em  Andorinha  ,  e  Philornena  cm 
Rouxinol. 

00    Firngfg  paladino  do  Poema  de  Taffo1 
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Sacando-lhe  dos  lombos  taó  roliços 
Carne  capaz  de  encher  trinta  chouriços. 

Vendo-fe  o  grão  Maluco  defpegado 
Daquelle  raivoíiffimo  Soldado , 
Das  forças  pôde  ufar ,  que  a  natureza 
Lhe  deu  correfpondentes  á  grandeza. 

Do  raio  ardente  o  impulfo  prompto  imita , 
Quando  o  trovão  ruidofo  o  precipita  > 
E  no  Pernambucano  fe  arremeça , 
Mais  veloz  do  que  a  bala  de  huma  peça. 

Quiz  o  Gato  pagar-fe  na  desforra  ; 
Porém  logo  de  medo  as  calças  borra , 
Quando  fentio  ,  que  os  bofes  lhe  trincava 
Do  Maluco  a  dentuça  ruda ,  e  brava  , 
E  valer-fe  da  força  quer  primeiro 
O  valente ,  e  raivofo  Brafileiro. 
Mas  cedendo  á  violência  manifefta  , 
Que  já  o  feu  esforço  lhe  naõ  prefta 
Dando  de  olhos  mortaes  claros  indícios 
De  tributar  a  Clotho  facrificios  , 

í  K 
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E  de  bufcar  a  barca  de  Charonte  , 
Por  defcobrir  ,  e  ver  novo  Horizonte. 

Já  lhe  cahe  a  cabeça  para  hum  lado  , 
Do  Cao  terrivelmente  abocanhado  , 
E  perde  a  vida  amada  o  mais  valente 
Gatefgo  Heróe,  que  vio  no  Mundo  a  gente. 

Mas  naõ  contente  o  graó  Maluco  inviílo 
Da  gloria  ,  que  ganhou  neíle  confii&o  , 
Qual  o  raio  veloz,  que  os  ares  fende, 
Nos  inimigos  cahe ,  que  mata ,  ou  rende. 

De  cada  torquezada  o  bruto  horrendo, 
Matava  cinco  ,   ou  féis  ,  fempre  correndo , 
Dos  olhos  fogo  lança  encarniçado, 
Que  Marte  fó  de  o  ver  ficou  pafmado  ; 
Mas  hum  Gato  d3Hefpanha  ,  ou  Dinamarca, 
No  feitio  Leaõ  de  grande  marca  , 
No  Basbaque  faltou  ,  e  n?um  momento 
Lhe  poz,já  rota  a  pelle,  a  carne  ao  vetífO. 
De  unhas  farpantes  fendo  penetrado' ,   r  r ) 
Corria  o  forte  Caó  defefperado  ; 

Po- 
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Porém  tendo  o  ganir  por  vilania  , 
Ninguém  ganir  o  CaÕ  valente  ouvia* 

Foi  taõ  cruel  o  Gato  neíta  briga , 
Que  lhe  vazou  as  tripas  da  barriga  , 
E  perdeo  o  Maluco  o  mor  Soldado  , 
Que  em  ventres  de  Cadellas  foi  gerado.» 
Aquelle  ,  que  de  terras  taõ  remotas  , 
De  Cáes  foube  juntar  taõ  grandes  frotas  3 
Na  flor  da  fua  idade  perde  a  rida, 
Digna  de  eterna  fama  efclarecida* 


Mas  o  Tejo  raivofo  o  defpicou  , 
No  maldito  Hefpanhol  fe  arremeçou, 
E  lhe-roeo  nos  oíTos  de  tal  forte  , 
Que  o  defpojou  da  rida  para  a  morte* 


Coberto  de  fuor  ,  mais  de  põeir*  * 
De  huma  fileira  dá  n3outra  fileira  , 
Por  ver  fe  a  difciplina  íe  conferva 
Na  grande ,  e  Caniçal  bruta  caterva  s 
O  Maluco  foberbo  ,   cujo  nome 
Já  o  tempo  voraz  o  naõ  confomeé 

NaÕ 
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Nao  fe  examinem  já  coufas  antigas 
À  refpeito  de  mortes  ,  nem  de  brigas  ; 
Porque  eftas  iia  verdade  faõ  de  modo , 
Que  as  ha  de  celebrar  o  Mundo  todo. 

Toda  a  gente  de  Mafra  eílá  pàfmada 
De  ver  Guerra  taõ  forte ,  e  taõ  damnada  } 
Julgaõ  caítigo  fer  alto  ,  e  fu  perno  , 
Ou  que  as  fúrias  foltava  todo  o  Inferno*1 

Todos  fentindo  a  bulha  das  dentadas  , 
Com  janellas  ,  e  portas  bem  trancadas  , 
Das  cafas  a  fahir  naõ  fe  animavaõ  j 
E  com  affli&os  ais  o  ar  eoalhavaõ* 

Os  Padres  do  Convento  efmorecidos , 

Com  óculos  mui  grandes ,  e  compridos  J 

Andavaõ  nos  terraíTos  todos  juntos  , 

Sem  animo,  e  fem  cor,  como  defuntos  i 

Vendo  de  Cães  ,  e  Gatos  fem  piedade  $ 

Taõ  exceffiva  ,  e  grande  mortandade. 
Houve  tal,  que  affirmou,  que  inda  fuppofto, 

Que  annos  feifeentos  mil  eíle  compofto 

G  Se* 
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Se  viífe  prefiftir  do  Mundo  errante , 
Se  na6  veria  Guerra  fimilhante  > 
jNa  qual  ferras  de  mortos  íe  eftaõ  vendo  , 
Todos  fervente  fangue  inda  vertendo. 

Mas  o  Padre  Geral  pafmado  ouvindo 
Os  guinchos ,  que  no  ar  vao  retinindo  , 
Julgou  que  fe  encontravaS  porta  aberta , 
Tinhaô  todos  os  Padres  morte  certa  , 
Por  fer  coufa  impoffivel  moralmente 
Refiftir  a  taõ  forte  ,  e  brava  gente. 

E  por  efte  motivo  n?um  momento 
Mandou  trancar  as  portas  do  Convento  > 
E  foi  muito  precifa  efta  cautela , 
Por  quanto  certamente  a  naó  fer  ella 
Podiaò  fobrevir  damnos  maiores 
Da  parte  dos  horrendos  Contendores. 

O  graõ  Carroça  em  toda  efta  peleja 
Quaíi  que  a  Ferrabrás  naó  tinha  inveja, 
E  dava  mais  tremendas  torquezadas  , 
Do  que  golpes  fizeraô  as  efpadas , 

Al 
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Alta  clara  ,  Baptizo  ,  e  Durindana  ,  (*) 
Ejitre  gente  Turqueíca  ,  ou  Mauritana* 
Mufes  préparez-lui  votre  plus  riche  offrándê 
Sur  fa  téte  placez  Pimmortelle  guirlande 
Dont  nous  le  courònnon&;  gravai  feu  nomo 
Em  bronzes ,  a  que  o  tempo  naõ  coníbme* 

O  Nadante  foberbo,  (1)  que  de  hum  falto 

Mergulha  trinta  braças  no  mar  alto , 

E  fem  aue  dois  minutos  fe  detenha , 

Traz  pezos  como  pedras  de  huma  azenha  £ 

Na  grandeza  defeitos  Angulares  i 

Na  conta  pode  entrar  dos  doze  Pares  3 

Os  quaes  defcabeçaraô  n5um  fó  dia 

Trezentas  mil  cabeças  na  Turquia  > 

Como  conta  Zambumba  ,  Author  Francez  ^ 

A  paginas  três  mil  e  cento  e  três* 

De  outra  parte  o  valente,  e  bom  Cafquilho 

Achando  humGatarraó,  como  hum  novilho*' 
G  ii  Lhe 

(*)  Efpadas  ,  a  primeira  de  Oliveiros  ,  a  fecunda  de 
Ferrabrás  ,  a  terceira  de  Roldaó  ,  lieróes  fabuioibs  do 
tempo  de  Carlos  Magno  ,  dos  quaes  fe  devem  reputar 
por  patranhas  as  acções ,  que  delles  le  contaõ. 

(O  He  hum  Caó  d'agua  de  cafla  elpecialiíTmia ,  e 
muito  grande. 
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Lhe  trincou  de  tal  modo  a  pelle  dura , 
Que  a  lançou  de  hum  revéz  na  fepultura , 
E  todos  os  mais  Cães  acções  obravaô , 
Que  as  de  Alcides  feroz  atraz  deixavaò. 

Diamante  já  provas  tinha  dado 
De  forte  CapitaÕ  ,  e  bom  Soldado  ,' 
E  mais  Gatos  matou  elle  fomente , 
Do  que  fardinhas  tem  comido  a  gente. 

Defde  que  os  pefcadores  com  cuidado 
As  redes  vaõ  lançar  no  mar  falgado ; 
O  que  naõ  tinha  feito  tanto  a  falvo  , 
Que  naõ  andaííe  já  na  tefta  calvo  , 
De  muitas  torquezadas  Caricatas, 
De  algumas  bravas  tropas  Mauritanas. 

Vendo  o  Miniftro  o  grade  eíirago  horrendo, 
Que  os  Cães  por  entre  os  Gatos  vad  fazendo, 
Temeo  com  bem  razaó  damnos  maiores  > 
Se  do  campo  ficaífem  vencedores  , 
E  miou  de  tal  forte  ,  que  dos  lados 
Se  deílacaraõ  logo  alguns  Soldados  , 

E 
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E  promptos  vaõ  correndo  á  desfilada 
Com  a  cauda  nos  ares  levantada  , 
Para  faberem  todos  o  motivo 
De  hum  modo  de  miar  taô  expreffivo. 

Elles  ficaõ  de  o  ver  fobrefaltadcs  , 
Vendo  que  os  olhos  tinha  avinagrados , 
E  fe  lhe  eftava  lendo  no  focinho 
O  feu  mortal  ,  e  trifte  defcaminho , 
Seguindo  aquelle  axioma  juftamente  > 
Que  diz  do  coração ,  que  nunca  mente. 

Porém  como  a  prudência  lhe  naõ  falta  > 
Ordena  ,  que  de  falto  na  mais  alta , 
Parte  dos  Cães  fe  lancem ,  e  ligeiros 
MoíiraíTem  fer  honrados  Cavalleiros. 

Elles  que  bem  conhecem  ,  q  a  obediência 
Merece  entre  as  mais  coufas  preferencia  , 
Quaes  entre  o  gado  os  lobos  mais  famintos, 
Ou  Rapofa  fagaz  por  entre  os  pintos , 
Que  degollaõ,  deftroqao  ,  chupão  ,  rapaõ, 
E  lhe  bebem  o  fangue  ,  e  a  carne  papão. 

Da 
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Da  mefma  forte  os  deftemidos  Gatos 
Vaõ  entre  os  Cães  fazendo  efpalhafatos ,' 
Vencendo  no  valor ,  que  o  Mundo  efpanta, 
De  Thebas  o  altoHeróe,  (i)qa  fama  canta, 
Moítrando  cada  qual  por  força  ,  e  arte  , 
£Ta  fúria  fer  Briareo  ,  no  valor  Marte. 

O  caçador  de  Hafpaó  fem  multo  abalo 
ISPum  Farrufco  faltou  ,  e  de  cavallo  , 
Das  unhas  taõ  fataes  fazendo  efporas , 
Andou  de  picaria  algumas  horas  , 
Até  que  já  nas  forças  mal  fegura 
Llje  cahe  efta  infeliz  cavalgadura  , 
E  de  focinho  em  terra  amortecido 
O  tributo  pagou  de  haver  nafcido. 

Hum  Gato  muito  grande  de  Inglaterra 

Fez  coufas  inauditas  neíta  Guerra , 

Mais  de  trcs  mil  focinhos  defpegou  , 

De  donde  a  natureza  os  encaixou. 

Hum  Pardo  natural  de  Gibraltar  , 

Seis  mil  rabos  tirou  do  feu  lugar, 

Voan- 

krf1 '" ■■.■.«"" ?■"'       -  ■■■■>   '■  '  '■" - -    [  '    *  *■' r 

(  i  )     JJercules, 
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Voando  pelos  ares  cento  a  cento, 
Como  palhas  ,  as  quaes  revolve  o  vento. 
Matou  alguns  trezentos  hum  Mafrenfe, 
Vazou  trinta  barrigas  hum  Chinenfe  , 
Cortou  dez  mil  orelhas  hum  Ruífiano  , 
Dois  mil  lombos  rompeo  hum  Caílelhano  , 
Sacou  trezentos  bofes  hum  Mourifco, 
Hum  Perfa  dez  mil  buchos  fez  em  íifco , 
Que  do  Miniftro  fendo  doutrinados  , 
PareciaÕ  leões  defefperados. 

Hum  Gato  de  Nankin  altivo,  e  horrendo, 
Ora  as  unhas  ferrando  ,  ora  mordendo  , 
Trinta  mil  Cães  matou  dos  mais  ferinos  , 
E  fez  outros  diverfos  defatinos  ; 
E  naô  parando  aqui  a  fua  fúria, 
Intentou  commetter  a  grande  injuria 
•De  fe  lançar  em  cima  do  Maluco  , 
E  fugar-lhe  dos  lombos  algum  lucco  ; 
Mas  tomando-o  de  geito  o  CaÕ  valente  , 
O  arremelTou  tau  longe  ,  que  da  gente 
Foi  viílo.  miaos  triítes  inda  dando, 
Na  Região  Ethérea  andar  voando, 

E 
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E  lá  onde  Neptuno  as  praias  banha , 
Já  morto  foi  cahir  com  força  eftranha 
Na  ponta  de  hum  calháo  inda  molhado 
D'uma  vaga  ,  que  fez  o  mar  falgado. 
Aífim  á  força  grande ,  e  defmarcada  , 
Mil  vezes  de  hum  revéz  fica  efmagada  , 
Que  morre,  onde  nafce  a  prefumpçaõ, 
Como  a  defle  tremendo  Gatarraõ  , 
Que  quando  en  las  fuerças  mas  blafona  3 
Do  que  Milon  valiente  de  Cretona, 
Quifo  fu  triíle ,  cruda  >  y  mala  fuerte , 
Sn  locura  pagaíTe  con  la  muerte  , 
Quedando  alJi  deshecho  en  uno  inftante  , 
Quien  juzgava  en  las  fuerças  fer  gigante. 

Aquelle  gra6  Podargo,  nobre ,  e  oufado. 
Que  já  fica  em  meus  verfos  encaixado  , 
Encontrando  na  Guerra  o  Malhadinho  , 
Lhe  deu  quatro  dentadas  no  focinho  : 
Logo  voltando  atraz  hum  pouco  efpaço, 
Lhe  fez  n*uma  moftarda  o  efpinhaço, 
Reduzindo  a  picado  o  CaÕ  maldito 
Hum  Gato  do  tamanho  de  hum  Cabrito. 

Mas 
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Mas  o  grande  Miniftro  o  cavalgou  , 
E  do  pelego  os  bofes  lhe  trincon , 
Perdendo  n'íim  momento  a  luz  do  dia  , 
Hum  Caõ  de  taõ  diílindla  valentia. 

Hum  deílemido  Ethiope  rabudo , 
Mui  grofib  de  barriga  ,  e  muito  ofludo , 
Vendo  o  Remeirinhal  esbravejando  , 
Se  foi  por  junto  delle  prolongando  ; 
E  mettendo-llhe  os  dentes  no  cachaço  , 
O  lançou  de  arremedo  n'um  terraflb  > 
Qual  palha  leve ,  que  do  bravo  Noto 
He  lançada  n'um  íitio  mui  remoto. 

Efmagado  ficou  o  triíte  Gato 
Junto  de  quatro  Leigos  ,  e  hum  Donato, 
Que  de  alto  contemplavaõ ,  e  de  poleiro  , 

Defta  Guerra  o  fucceílb  derradeuo. 

v 

Huns  inda  agonizando  aqui  perneaó  , 
Outros  de  tripas  fora  acolá  meaô  ; 
Muitos  fem  rabo  raõ  inda  mordendo  , 
Outros  já  fem  focinho  andaõ  correndo. 

NaÕ 


% 
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Naô  foi  mais  laftimofa  em  tanto  eftragò ; 
A  deftruiçaõ  de  Tróia ,  ou  de  Carthago, 

Muitos  Heróes  em  huma  fó  ferida 
Recebem  mil  dentadas ,  e  mordida 
A  pelle  tinhaõ ,  muitos  por  tal  modo , 
Que  hum  crivo  parecia  o  corpo  todo. 

Mas  confiantes  intrépidos  guerreiros  , 
Tivçraó  fempre  os  ânimos  inteiros  , 
Mofírando  nas  dentadas  derradeiras 
Ainda  mais  valor,  que  nas  primeiras, 
Pertendendo  por  timbre  ,  ou  por  vangloria 
De  feus  feitos  deixar  clara  memoria , 
Que  no  Mundo  co\iedo  fe  apontaíTe  , 
Em  auanto  a  Aurora  as  flores  borrifaífe 
Das  lagrimas  ,  que  chora,  quando  rindo  , 
Do  claro  dia  as  portas  vem  abrindo. 

Impaciente  o  Miniftro  determina 
Juncar  de  Cães  já  mortos  a  campina  , 
E  tal  carnicaria  faz  entre  elles  , 
Que  muitos  já  defpidos ,  c  fem  pelles , 

Cor- 
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Corfiaõ  fem  acordo  de  maneira  , 
Que  morriaõ  na  foçça  da  carreira  , 
Em  que  firmavao  pé  feus  companheiros  y 
Para  dalli  faltarem  mais  ligeiros , 
Inventando  a  braveza  deite  dia 
Mortes  fem  dor ,  valor  com  tyrannia. 

Ambos  os  Generaes  obrarão  tanto  , 
Que  neceíTita  a  penna  no  meu  canto 
Ainda  mais  valor  pafa  narrallo , 
Do  que  elles  para  obrar.  Pode  julgallo 
Quem  com  juizo  experto  confidera , 
Que  eítes  bravos  Heróes  de  raça  fera  , 
Pela  honra  fomente  pelejavaó , 
E  que  fem  ella  a  vida  defprezavaõ. 

Moftrando  cada  qual  no  ardor  infano 

Ainda  mais  valor  ,  que  o  grão  Thebano , 

Que  Orlando,  Rhodamonte,  e  q  Rogeiro,  (*) 

Cujos  feitos  applaude  o  Mundo  inteiro. 

Infinitos  Heróes  muito  alentados, 

Dos  de  rabo  atraz  dependurados  , 

Se 


(  *  )     Famolbs  Paladinos, 
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Se  ferem  com  braveza  tal ,  e  tanta  ; 
Que  chegsõ  a  lançar  pela  garganta 
Os  bofes  já  desfeitos  ,  e  delidos  y 
Ficando  elles  nos  campos  eftendidos. 

Encontra  o  General  o  graÕ  Carroça  , 
E  vendo  os  muitos  Gatos  ,  que  deftroça , 
Lhe  deu  os  parabéns  do  nobre  >  e  oufado 
Exemplo  do  valor  ,  que  tinha  dado  , 
A  que  naõ  refpondeo  palavra  alguma, 
Pois  lançando  das  ventas  branca  efcuma, 
Hia  veloz  feguindo  o  feu  caminho , 
Qual  no  mais  crefpo  mar  leve  Golfinho. 

Em  cor  de  fangue  as  pelles  faõ  mudadas, 
E  viaó-fe  as  campinas  alaílradas 
De  corpos  ,  que  por  terra  vao  rodando  , 
Ainda  mortalmente  palpitando. 

Marte  cruel ,  que  eílrago  tanto  viíte, 
Porque  a  tao  grande  mal  naó  acodifte  ? 
Ah  mil  raios  te  pregue  no  coitado , 
O  poderofo  Jove  ,  de  ira  armado , 

E 


Canto    IV.  íoejí 

E  te  chamufque  as  barbas  hum  corifco  , 
Ou  te  converta  o  corpo  todo  em  fifco. 

Que  peito  pode  ouvir  fem  magoa,  e  pena 
Eíh  taõ  triíte  ,  e  laílimofa  fcena  , 
Sem  que  da  dôr  forçado  lhe  nao  fique 
Cada  olho  convertido  n'um  Iambique ,' 
Por  onde  o  coração  foltando  os  laços  , 
Nao  faia  todo  feito  em  mil  pedaços  ?  ■ 
Naõ  ha  filhos  por  pais ,  nem  pais  por  filhos, 
Morrem  Gatos  ,  e  Cães  ,  como  novilhos  , 
He  tudo  confufaó  ,  que  a  vifta  enleia  , 
De  que  as  gentes  naõ  tem  nenhuma  idéa. 

A  viítoria  fe  achara  duvidofa 
Neíla  cruel  batalha  fanguinofa, 
Que  os  Gatos  neíte  esforço  derradeiro' 
Cobrirão  de  Cães  mortos  o  terreiro. 

Viaõ-fe  entranhas  quentes  palpitando  y 
Corações  pelo  chão  inda  fumando  , 
Pernas  fem  dono  ,  fígados ,  e  baços , 
Focinheiras ,  cabeças  7  lombos ,  braços  > 

O 
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O  langue  ás  enxurradas  fe  vertia  , 
A  terra  mar  Vermelho  parecia. 

Vendo  o  Maluco  a  grande  refíítencia 
Da  multidão  Gatefga  ,  e  a  contingência 
Da  final  conclufaõ  defta  contenda  , 
Soltando  da  garganta  a  voz  tremenda  , 
Defta  maneira  anima  a  força  interna 
Das  infinitas  tropas  >  que  governa. 

Se  houver  taõ  fraco,  vil ,  e  máo  Soldado, 
Que  hum  paíTo  retroceda  >  e  deshonrado  , 
Par-onde  o  rabo  tem ,  volte  o  focinho  , 
Minha  pelle  n'um  odre  para  o  vinho 
Seja  feita  ,  e  meu  corpo  n5um  carvaò , 
Se  eu  naó  lhe  arrancar  fora  o  coração. 

Já  me  enfaítia  ver  demora  tanta , 
Refíítencia  taõ  grande  me  ataranta ; 
Meu  forte  coração  tanta  oufadia 
Já  naõ  pode  foífrer.  Mas  neíte  dia 
Em  cinza  me  converta  hfim  bafilifco  , 
Se  os  Gaios  todos  eu  naõ  faço  em  íifco. 

Par- 
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Participem-fe  a  todas  as  Naç6es 
Eftas  minhas  finaes  refoluçóes  ; 
Muito  bem  entendido  5   e  bem  notado  , 
Que  incorrerá  em  pena ,  ou  defagrado 
De  meu  augufto  nome  venerando  , 
Quem  deixar   de  fazer  o  que  lhes  mando. 

Eia  ,  valentes ,  bravos  Companheiros  > 
Moftrai  que  honrados  fois  ,  e  Cavalleiros  £ 
E  tereis  ,  fe  alcançais  hoje  a  viíloria  , 
Lugar  no  excelfo  Templo  da  Memoria. 

De  boca  em  boca  eíle  difcurfo  voa , 
E  de  orelha  em  orelha  fe  apregoa, 
Os  cabellos  nos  lombos  fe  arripiaõ : 
Huns  ladrão  de  huma  parte,  e  d^outra  miaõ* 
Soltao-fe  os  fados  máos  ,  e  temerofos  , 
Nos  ares  fôao  gritos  efpantofos. 

A  hum  certo  final  tudo  fe  move  , 
E  com  taõ  vivo  ardor  ?  que  o  grande  Joy6 
Deu  na  cadeira  cinco ,  ou  féis  cuadas  , 
E  lhe  tremerão  ambas  as  queixadas. 

A 
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A  fouce  roçadoura  empunha  a  Morte , 
Sua  dentuça  arreganhou  Mavorte  , 
E  deu  hum  berro  tal ,  que  d5Oeíte  a  Leílô 
Eftremeceo  a  maquina  celcfte* 

E  Phebo  vezes  três  no  Ceo  fufpende 
A  carroça  veloz  ,  que  os  ares  fende  , 
Por  ver  com  attençaõ ,  e  com  focego , 
Em  que  parava  ardor  tao  bruto  ,  e  cego. 

Partem  todos  correndo  de  repente , 
E  qual  de  hum  grande  rio  a  grofla  enchente, 
Que  leva  ,  rapa  ,  e  lambe  quanto  apanha , 
Affim  de  huma  maneira  muito  eftranha , 
Os  lambazões  univerfaes  dos  pratos 
De  repellaõ  fe  lançaõ  fobre  os  Gatos , 
Com  força  taõ  cruel,  e  taõ  notória, 
Que  já  fe  naõ  duvida  da  vi&oria. 

Vio  Maluco  o  Miniílro  ,  q  de  hum  lado3 
Gomo  bom  General ,  e  bom  Soldado  , 
Com  vozes  ,  e  com  obras  animava 
As  tropas  Gaticaes ,  que  governava. 

E 
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E  qual  pafíaro  leve  ,  que  voando 
A  região  do  ar  vai  penetrando  , 
Aflim  o  Caó  voando  de  hum  fó  jadlo^ 
Cahio  como  huma  torre  fobre  o  Gato  i 
Que  fem  poder  valer-fe ,  ou  revirar-fe  i 
Nem  miar  levemente ,  e  nem  queixar~fe  t 
Nas  garras  defte  bruto  perde  a  vida  , 
Digna  de  fer  nos  annos  mais  comprida; 

Chorai ,  Gatos  ,  chorai  a  morte  dura 
Do  vofíb  General  com  magoa  pura  ; 
No  tiendrà  pefadumbre  ,  aunque  muerâ  g 
Si  con  pena  llorais  rabiofa  ,  y  fiera  > 
Llenos  de  defplacer ,  de  magoa  pura  > 
Su  laftimofo  íin ,  fu  muerte  dura* 

Chorai ,  pois  vedes  já  proítrado  cm  terfa, 
Por  defpojo  fatal  da  bruta  Guerra  > 
O  mais  famofo  Heróe  ,  que  bravo  ,  é  mudo 
Soffreo  de  rijo  dente  o  eftrago  rudo. 

Por  hum  valente  Caõ  foi  feito  êrti  lixo  \ 
E  vendo  o  claro  Sol  Com  rofto  fixo  , 

H  Eítô 
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Efte  fucceflb  infaufto  ,  e  defaítrado  , 
Três  vezes  lá  noCeo  ficou  pafmado. 
Enchei  de  ternos  miáus  os  leves  ares , 
Em  berros  publicai  vofíbs  pezares  ; 
E  por  moftrar  da  dor  claros  conceitos , 
Rafgai  com  voflas  unhas  vofíbs  peitos. 

EJevéz  à  fa  cendre  un  monument  célebre, 
Soupiréz,  gemiílez  dans  ce  lieu  fúnebre, 
Que  ás  mãos  da  fera  Parca  endurecida 
O  voffo  General  perdeo  a  vida. 

Os  grandes  Gatarroes  mais  esforçados 
Nifto  fe  haõ  de  tornar  ;  que  os  duros  fados, 
Fazendo  a  triíle  vida  brava  guerra  , 
No  fim  delia  convertem  tudo  em  terra. 

Grandes,  pequenos,  fracos,  fortes,  mudos, 
-Berradores,  pellados,  ou  felpudos, 
Ou  por  máo  coração  ,  ou  por  capricho, 
A  morte  os  faz  iguaes  ,  e  tudo  he  lixo. 
A  vida  taõ  goftoía  ,  e  defejada  , 
Sempre  com  dor ,  e  defprazer  deixada  , 

Que 
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Que  entre  mil  fobreíaltos  fe  confonlê  , 
Porque  o  tempo  voraz  a  gaita ,  e  come  ! 

De  que  te  aproveitou  >  JMiniflro  honrâdty 
Seres  cá  nefle  Mundo  taõ  gabado  > 
Se  Clotho  defabrida  ,  acerba  ,  e  dura  > 
De  tal  forte  mudou  tua  figura  , 
Que  fe  em  vida  teu  vulto  a  Fama  enfaxâ  * 
Hoje  nem  para  armar  huma  borracha 
A  tua  pelle  ferve  ?  Hum  CaÕ  valente 
Em  íifco  a  converteo  inteiramente  ! 

Ah  maldita  mil  vezes  feja  a  Guerra  > 
Que  rantos  males  caufa  fobre  a  terra  , 
As  Províncias  devafta ,  inquieta  os  marôâ 
No  medonho  bum  bum  ,  que  fere  os  ares  > 
Forjado  na  medonha  gruta  Etnért1113 
Pelo  efpofo  (i)  da  bella  Cytheréa  !   (l) 

E  na  campanha  ao  fom  deftemperado 
Dos  tambores,  o  mifero  Soldado 

H  ii  Ea« 
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Envolto  em  fangue ,  e  pó  a  vida  amada 

Perde  nos  fios  da  luzente  efpada , 

Que  feu  fatal  deftino  lhe  decreta , 

Que  ao  íbm  da  caixa  rouca,  ou  da  trombeta, 

Como  altivo  guerreiro,  egrégio  ,  e  forte  , 

Tenha  as  ultimas  exéquias  da  morte. 

E  nas  grandes  cozinhas  lageadas  , 

Obrigados  de  peífimas  dentadas 

De  algune  bravos  Athletas  Gaticanos  , 

Muitos  Heróes  de  rabo ,  extremos  damnos 

SoíFrem  de  tripas  fora  agonizando 

Na  terra  fem  acordo  affocinhando , 

E  fem  fe  defpedirem  de  feu  dono  , 

Da  morte  vaõ  cahir  no  eterno  fomno  ! 

Fazendo  fem  alforge  efta  jornada  , 
Que  fempre  faz  violenta  a  vida  amada , 
Por  certa  propenfaõ  da  noíTa  idéa  , 
A  ter  por  coufa  má  a  morte  fêa. 
Ou  por  ter  negra  a  boca,  a  barba  efquálida^ 
Ou  pela  cor  que  tem ,  terrena ,  e  pállida. 
E  caufa  tanta  dor  com  feus  máos  tratos , 
Qye  até  delia  fe  efpantaõ  Cães  ,  e  Gatos. 

Tan- 
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Tantos  Heróes ,  que  frefca,  e  verde  rama, 
Na  cabeça  lhe  poz  o  Tempo ,  e  a  Fama  y 
Foraõ  da  morte  eílrago ,  e  neíle  dia 
Reduzidos  á  terra  ,  ou  cinza  fria  ! 

Aífim  tantos  Briaréos  ,  e  Adamaftores, 
De  forças  defmarcadas  ,  fupriores  , 
Polyfemos  ,  ou  Hercules  Thebanos  , 
Vaõ  fentir  os  extremos  defenganos , 
Que  o  tempo  fugitivo,  vario,  e  leve, 
Em  tudo  com  feu  dedo  a  morte  efcreve. 

Elle  os  bronzes  gafta  ,  e  move ,  e  altera  \ 
Os  eixos  da  celefte  ,  azul  Esfera , 
Elle  correndo  igual  com  paíTo  lento , 
Tudo  reduz  a  pó,  que  leva  o  vento. 

Mas  tu,  Miniftro  grande,  bravo,  e  forte, 
Que  fugir  naõ  podeíle  ás  leis  da  morte , 
Inda  que  te  matou  hum  Caõ  perverfo  , 
Eterno  has  de  ficar  neíle  meu  verfo  ; 
Porque  na  força  delle  ,  fe  eu  bem  noto, 
Poder  nenhum  terá  a  maõ  de  Clotho. 

De 
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De  phalange  em  phalange  o  medo  appliea 
Hum  pânico  rerror  ,  vendo  que  fica 
Já  morto  o  General  >  e  nefte  aperro  , 
Começa  tudo  a  fer  hum  deíconcerto. 

De  mais  a  mais  Maluco  defejando 
De  concluir  a  Guerra  ,  vai  matando 
Com  forças  tao  cruéis  ,  e  defmarcadas  , 
Que  doze  ,  ou  dezaíeis  de  três  dentadas 
Mil  vezes  derribou  ;  e  parecia  , 
Pelas  coufas  medonhas  ?  que  fazia  , 
E  raiva  defmedida  ,  que  moítrava  , 
Que  de  cada  cabello  lhe  efpirrava 
Hum  Ethna,  hum  Vefuvio,  hum  Mongibello, 
Sendo  fúria  infernal  cada  cabello. 

De  gúélas  cavernudas  ,  boca  aberta, 
Os  Gatos  de  tal  forte  bravo  aperta  , 
Que  dez  mil  vidas  ,  que  cada  hum  tivera  , 
Outras  tantas  po*  força  alli  perdera. 

He  cada  dente  feu  mortal  corifco  ; 
He  cada  olho  farpado  bafilifco  i 

He 
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He  cada  falia  fua  hum  trovâó  forte  , 
He  cada  garra  lança  atroz  da  morte. 
^Serras  de  Gatos  mortos  fe  eítaó  vendo  , 
Outros  de  triíles  miáus  o  ar  enchendo  , 
Outros  ainda  o  rabo  levantando 
Eílaõ  na  fria  terra  affocinhando. 

De  Gatos  mortos  cem  milhões  fe  viaó, 
Entre  os  quaes  muitos  Cães  também  jaziaõ, 
Que  por  mais  que  valentes  fe  moftraraõ  , 
Vinte  e -cinco  milhões  alli  pagarão 
A*  trifte  ,  e  carrancuda  Libitina 
O  tributo  que  a  lei  lhe  determina. 

Porém  Maluco  ,  certo  da  vi&oria  , 
Naõ  confentio  ficaíTe  por  memoria 
Nenhum  com  vida  ,  e  todos  finalmente 
SoíFrem  cõ  dôr  dos  Cães  o  impulfo  ardente. 

Quem  quer  que  vio  a  nunca  vifia  Guerra, 
Defde  que  o  mar  he  mar,  e  a  terra  he  terra, 
A  feus  filhos  ,  e  netos  a  retrate  , 
Pintando  as  circumftancias  do  combate  , 

Pa- 
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Para  que  além  do  efírondo  dos  meus  verfos, 

Que  pelo  Mundo  fe  haó  de  ver  difperfos , 

PoíTa  também  paliar  por  tradição, 

Indo  de  geração  em  geração  , 

E  nas  orelhas  da  futura  gente 

De  alta  Fama  o  clarim  completamente 

A  todos  dê  diílinda  ,  e  clara  idéa 

Da  caufa  da  immoríal  Gaticanéa. 

Por  moítrar-fe  o  Maluco  agradecido 
A3s  diílinélas  acções  do  nunca  ouvido 
Esforço  ,  de  que  tinhaó  provas  dado 
Taõ  valentes  Heróes  de  rabo  alçado, 
Hum  banquete  quiz  dar-lhe  com  grandeza  , 
Servindo  a  mefma  Praça  alli  de  meza; 
E  trinta  batalhões  da  melhor  gente 
Mandou  que  déiTem  logo  ,  e  de  repente, 
Sobre  quantos  rebanhos  encontraíTem 
Nas  convifmhas  terras  ,  e  bufcaíTem 
Carneiros  ,  Vacas ,  Porcos ,  e  Cabritos , 
Do  Gradil ,  da  Morgeira ,  e  mais  diftridlos, 
O  que  todos  fizeraõ  de  maneira , 
Que  nao  ficou  nos  campos  rez  inteira. 

To 
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Todos  correndo  vem  muito  cançados  , 
Com  taflalhos  na  boca  atravefíados  , 
Que  o  General  mandou  lançar  em  terra 
Só  para  os  Marechaes ,  Cabos  de  Guerra. 
E  para  a  baixa  plebe  também  manda 
Se  acarretaflem  de  huma ,  e  de  outra  banda 
Cem  mil  cavallos  mortos  ,  que  fe  acharão , 
E  todos  mui  contentes  fe  fartarão , 
Sem  que  o  Gozo  mais  vil  neíte  desbulho 
Vaíio  lhe  fícaíTe  o  feu  bandulho  , 
E  naÕ  viífe  no  fim  deite  deílroço 
A  barriga  mais  groífa  y  que  o  pefcoço. 

Maluco  deu  mil  faltos  de  contente ; 
O  mefmo  fez  também  toda  a  mais  gente, 
E  fizeraó  tal  bulha  alvoraçados , 
Que  de  med-o  os  Lagartos  efpantados 
Se  mettem  nos  buracos  >  e  as  Daninhas 
Andavaõ  a  correr  por  entre  as  vinhas , 
Temendo  a  Caniçal  bruta  caterva  , 
Tudo  que  come  paõ ,  maftiga  herva  , 
Revelando-fe  alli  eíle  fegredo  , 
De  que  fó  quem  naõ  come ,  naÕ  tem  medo. 

En- 
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EntaÓ  o  bravo  Heróe  a  voz  defata 
Da  cavernuda  boca ,  a  qual  retrata 
A  do  Trifauce  horrendo  ,  e  pavorofo  , 
Que  as  portas  infernaes  do  tenebrofo 
Reino  da  Confufaõ  defende  ,  e  guarda  , 
E  quanto  vida  tem  ,  devora  ,  ou  carda. 

E  pofto  bem  no  meio  do  Terreiro , 
Firmado  nos  dois  quartos  do  trazeiro, 
E  de  focinho  erguido  ,  e  alta  a  frente  , 
Deita  maneira  falia  a  toda  a  gente : 

Valentes  Companheiros  ,  Povo  amado  , 
Que  de  remotos  Climas  trouxe  o  fado 
Só  para  aniquilardes  neíle  dia 
A  gente  Gatical  ,  que  arranha  ,  e  mia, 
O  que  já  nao  faráõ,   porque  defuntos 
Os  vejo  neffa  Praqa  todos  juntos. 

Mil  parabéns  vos  dou  do  valor  forte , 
Com  que  vós  defprezando  a  mefma  morte, 
Derribaíles  por  terra  a  levantada 
Soberba  defta  gente  endiabrada. 

Já 
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Já  comer  podereis  efpinha  ,  ou  oíTo  , 
Sem  haver  quem  vos  falte  no  pefcoço , 
Nem  vos  trinque  a  pelle  no  coitado , 
Quando  lambeis  hum  prato  engordurado. 

Já  nao  dareis  boléos  pelas  calçadas  , 
Impellidos  de  barbaras  dentadas 
Dg  infinitos  Bichanos  ,  que  em  magotes 
Apoítavaõ  romper  vofíbs  pellotes  , 
Inda  que  fempre  foraô  rechaçados 
Por  voílbs  dentes  fortes  ,  e  aguçados, 
Fazendo-os  em  picado  ,  ou  convertendo 
Em  fifco  de  feu  vulto  o  afpsílo  horrendo  , 
Moíirando  cada  qual  por  feti  feitio 
De  Alcides  o  valor,  de  Marte  o  brio. 

Anubis  (1)  vos  conceda  mageftofo 

Muitos  bens  nefta  vida  ,  e  cuidadofo 

Vos  livre  de  rabuge  ,  e  de  gafeira  , 

Paííando  alegremente  a  vida  inteira 

Livres  de  pontapés  ,  e  de  máos  tratos  , 

De  pobre  caçador,  donos  ingratos. 

De 
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De  novo  aqui  vos  louvo  a  raiva  nobre  , 
Qu5  inda  em  voffbs  focinhos  fe  defcobre , 
E  bem  podeis  contar  na  fé  que  tenho 
Por  voíTo  galardão  meu  defempenho , 
Pois  farei  por  vos  dar  prazer  em  tudo 
Nas  leis  da  gratidão  goílofo  eftudo. 
E  tu  ,  Carroça  invi&o ,  grande ,  e  honrado 
Que  foíle  indignamente  injuriado  , 
Já  poderás  contente  ,  e  com  focego 
Revolver  fem  temor  o  teu  pelego ; 
Pois  naó  fó  vês  aniquillado  em  terra  , 
Quem  te  fez  na  Cozinha  bruta  guerra , 
Mas  toda  a  vil  Gatefga  geração 
Em  pedaços  desfeita  pelo  chaõ  j 
O  que  tudo  fe  deve  na  verdade 
A'  nofla  íingular  ferocidade  , 
A  qual  fera  cantada  em  todo  o  Mendo  , 
Em  quanto  der  fardinha  o  mar  profundo  , 
E  forem  lambuçados  os  Ferreiros 
Do  mefmo  pó,  que  fuja  os  Carvoeiros. 

Todos  agradecidos  fe  moftraratf 
A'$  difcretas  palavras ,  que  efcutaraô 

Do 
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Do  bravo  General  >  e  por  cortejo  , 
Lhe  foraó  todos  elles  dar  hum  bejo 
Na  parte  occidental ,   que  eílá  mettida 
Debaixo  da  bandeira  retorcida. 

Depois  difto  Maluco  os  Cães  affoma , 
Para  renderem  graças  a  Mafoma  , 
E  de  Ànubis  adoraõ  todos  juntos 
Em  pedras  efculpidos  mil  tranfumptos  , 
E  logo  as  longas  caudas  enrolando  , 
Da  vi&oria  fe  vaõ  congratulando. 

Depois  alguns  bufcando  vaS  feus  lares , 
Onde  a  gárrula  Fama  lhe  ergue  altares  ; 
Outros  em  Portugal  contentes  íicaô , 
E  fatis§eitos  em  caçar  fe  applicaõ 
Coelhos  ,  Lebres  ,  Lobos  ,  Javalizes , 
Veados  ,  Gamos  ,  Corças  ,  e  Perdizes  , 
E  todos  os  mais  géneros  de  caça, 
Porque  nada  do  Mundo  os  embaraça. 


E  todos  coroados  de  carrafco  , 
E  de  gieílas  tecidas  com  verbafco  , 


Na- 
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Naquella  grande  Praça  mageftofa 

Viíta  alegre  formavaõ  ,-  e  bellicofa  ; 

Porém  o  General  principalmente 

De  grinalda  maior  adorna  a  frente, 

Merecendo  por  feus  honrados  feitos 

Da  loquaz  Fama  applaufos  mais  perfeitos. 

Ella  que  inda  com  vozes  peregrinas 
Celebra  as  Palias  ,  Junos  ,  Proferpinas , 
Os  Alcides ,  Typhéos ,  Mercurios  >  Brontes, 
Os  Neptunos  ,  Atlante?  ,  com  Phaetontes  , 
Só-pelas  fuás  obras  Angulares  , 
Pelas  quaes  lhe  erigio  no  Mundo  altares.. 

Com  mais  razaõ  de  hum  pólo  a  outro  pólo, 
E  em  tudo  o  mais  q  illuftra  o  flavo  Apollo, 
Os  Heróes,  que  eu  proponho  ,  irá  cantando, 
Pois  vencerão  valentes  ,  mais  que  Orlando*, 
Na  grandeza  de  feitos  foberanos  , 
AíTyrios ,  Perfas ,  Gregos  ,  e  Romanos. 

F  I  M. 
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